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ALEXANDRE HERCULANO 
Nasceu em 28 de março de 1810 

e falleceu a i3 de setembro de 
1877, este notabilíssimo escriptor 
portuguez, que foi ao mesmo tem¬ 
po um lidimo caracter e um ferve- 
roso patriota, rasgadamente liberal, 
como o affirmou no exilio, nos 
campos da batalha e depois nos 
seus livros e acções da vida publica 
e privada, aquelles e estas reple¬ 
tos das mais salutares doutrinas e 
exemplos de honrado e immacula- 
do civismo. A commemoraçao do 
i.° centenário do nascimento d’este 
varão insigne pelo talento e pelos 
serviços prestados á patria e ás 
lettras. que a parte mais illustrada 
do paiz já principiou a celebrar e 
que proseguirá até aos fins d’este 
mez, é o pagamento justo d’uma 
divida sagrada contrahida para 
•com a memória gloriosa do que 
soube esculpir em bronze immor- 
redouro as bellezas do nosso idio¬ 
ma, as magnificências lapidadas 
por um estudo infatigável sob a di- 
recção escrupulosa do seu espirito 
genial. 

Não só em Lisboa foi a idéa des¬ 
ta manifestação calorosamente aco¬ 
lhida, e impelliu no movimento 
sympathico as entidades e corpo¬ 
rações de maior cathegoria intelle- 
ctual e de mais alta representação 
social; mas em muitas outras loca¬ 
lidades, no norte e no sul, o pen¬ 
samento tem sido applaudi Jo e se¬ 
guido, e a recordação do inclito 
morto tem sido reavivada nas ho¬ 
menagens de saudade e de respei¬ 
to que correm a oftertar-lhe. Sen¬ 
timos que o Algarve se haja con¬ 
servado indifíerente a este solem- 
nissiçno preito merecido por quem 
foi, pelo fulgor da penna, alem dos 
predicados moraes que o nobilita¬ 
ram, uma verdadeira gloria nacio¬ 
nal, um nome que resôa victoriosa- 
mente nas litteraturas da Europa 
e da America, despertando nas al¬ 
mas portuguezas o orgulho da lin 
gua e nacionalidade commum .. 
Não é Alexandre Herculano um 
d'aquelles de quem seja permittido 
a um compatriota esclaredido dizer 
sem vergonha: «Os mortes desappa- 
recem depressa»... 

Não é para os limites d’um se¬ 
manário modesto traçar a biogra- 
phia ou pôr em destaque o mérito 
geralmente reconhecido, dum vul¬ 
to assim prestigioso, a quem não 
faltaram ainda em vida os maiores 
tributos de consideração, despidos 
do incentivo de mesquinho interes¬ 
se, da geração do seu tempo, a 
quem pelo contrario accudham á 
sua solidão voluntária na quinta de 
Valle de Lobos, em Azoia, onde 
exhalou o derradeiro alento, as ca¬ 
rinhosas provas d’estima e affeição 
que certamentem lhe dissipariam 
no animo as amargas impressões 
que lhe deixara a guerra odienta 
e rancorosa promovida pelo jesui 
tismo contra o iniciador conscien¬ 
cioso dá Historia de Portugal, as¬ 

sente nas bases d’uma sensata e 
severa critica. Sobre os factos da 
sua vida, batida durante a moci¬ 
dade pelos revezes da fortuna e 
consagrada desde muito jovem ás 
fadigas da lucubração mental e 
mais tarde ás consultas dos docu¬ 
mentos dos cartorios e livrarias 
empoeiradas com o pó dos séculos; 
—sobre as prodigiosas obras, pelo 
enthusiasmo, pelo sublime e tam¬ 
bém pela verdade que transpira 
d’aquel!as luminosas paginas, que 
brotaram como relâmpagos esplen 
didos do cerebro inspirado d’Her- 
culano;—sobre o desapego das 
vaidades, das honras, das distinc- 
ções nobiliarchicas, que outros 
com valor negativo procuram com 
avidez, e que elle se recusou a ac- 
ceitar, ainda quando offerecidas 
por um monarcha seu amigo e ad¬ 
mirador, D. Pedro 5.°; —e sobre os 
primores dos seus romances— Len 
das e Narrativas, Eurico 0 Presbyte.ro, 
O Monge de Cister; dos seuo traba¬ 
lhos d’historiador—Historia de Por¬ 
tugal, Da origem e estabelecimento da 
inquisição em Portugal, Historiadores 
portuguezes, Cartas sobre a historia 
de Portugal, e outros mais estudos 
relativos á mesma especialidade; do 
seu estro poético erguido ás cul¬ 
minâncias do magestoso e do ma¬ 
gnifico na Harpa do Crente; — so¬ 
bre todos os rútilos engenhos da 
sua fecunda imaginação, guiada 
pela fé e pela probidade,—têem 
falado com convicção e justiça ora¬ 
dores e escriptores ha muitos an- 
nos, em phrase tão levantada como 
nós por certo nem supporiamos 
poder fazel-a. Roportamo-nos por 
isso ao que está escripto por mui¬ 
tas vezes acerca do patriota e do 
estylista eminente, associando-nos 
d’alma e coração á apotheose com 
que o presente centenário lhe en¬ 
grinalda a memória eximia. 

Da obscuridade do nosso modes¬ 
to meio levantamos um energico 
brado, que desejaríamos ver pro¬ 
clamar sympathico d’um ao outro 
extremo da província:—Honra a 
Alexandre Herculano. 

Da obra prima de Alexandre 
Herculano, esse escrínio de prosa 
portugueza que se chama Eurico, 
0 Presbytero transcrevemos o se¬ 
guinte trecho que é uma das mais 
preciosas paginas da nossa littera- 
.tura: 

EURICO E HERMENGARDA 

aMinha!... Quem ha na terra 
que possa roubar-m’a. .Annos de 
tormentos, fortes como um dia de 
bonança e deleite! Imagem que 
absorveste esta existência inteira; 
anjo que me fazes surgir do meu 
inferno para o teu céo, tu foste 
que me salvaste a mim! Oh, como 
é bom ser feliz!... Tinha me já 
esquecido!... Como o sol deve ser 
agora bello, serena a aragem da 
tarde, meigo o mumurar do ribeiro, 
viçosa a verdura do prado! • •. 
Tinha-me também esquecido! Tens 

razão, Hermengarda. Quero viver: 
0 viver é delicioso, porque será 
comtiso... ao pé de ti .. a adorar- 
te sempre, sem me lembrar do 
que existe, alem de ti, no universo. 
Vem, minha amante, minha esposa' 
vem jurar que me pertences, peran¬ 
te o altar e aos pés do sacerdote...» 

A esta palavra fatal um grito 
semelhante ao de homem ferido 
de morte, rompeu agudo e rápido 
do seio do cavalieiro. A mão 
d’Eurico abandonou a mão <i’Her- 
mengarda, e os seus olhos brilha¬ 
ram com fulgor 'nfernal. Recuou, 
affastando de si a irmã de Pelagio, 
sobresaltada por aquelle gesto 
subitamente demudado, por aquel¬ 
le olhar ardente e vago. Ella não 
podia comprehender a causa de 
semelhante mudança... Com o 
braço esquerdo estendido, o guer¬ 
reiro parecia querer arredal-a de 
si emquanto com a mão confran¬ 
gida apertava a fronte, como se 
buscasse esmagar um pensamento 
atroz que lhe surgia lá dentro. 

«Affasta-te mulher, que o teu 
amor me perdeu! — murmurou 
emfim.—Ha entre nós um abysmo: 
tu o abriste; eu precípitei-me n’elle. 
Um crime, só um crime póde unir- 
nos..» Fez uma pausa, e prose- 
guiu: * E porque não se commetterá 
elle? Talvezobtivessemosperdão!... 
Perdau! Oh meu Deus, não o 
terias o sacrílego... não! Affasta- 
te, Hermengarda. Diante de ti tens 
um desgraçado que fizeste.» 

A donzeila uniu as mãos lavada 
em lagrimas e exclamou: 

«Eurico! Eurico! enlouqueceste?... 
Por piedade, explica-me este horro¬ 
roso mysterio! Porque me repelles? 
que te fiz eu... eu que te amo, que 
sou tua, tua para sempre?» 

Mas os olhos scintilantes do 
cavalieiro tinham amortecido: der¬ 
ribado na lucta que travara com 
o destino, 0 seu combater de tan¬ 
tos annos, terminava finalmente. 
Um sorriso insensato substituiu-lhe 
no rosto as contraccões habituaes 
de melancholia. Affigurava-se-lhes 
que em roda d’elle balouçava a 
caverna, e a luz fumosa da tocha 
que ardia segura no braço de ferro 
cravado na pedra parecia-lhe fais¬ 
car em fitas cor de sangue. Esvaido, 
vacilante, assentou-se n’um frag¬ 
mento da rocha e, estendendo a 
mão para Hermengarda, pegou de 
novo na d’ella e com um sorriso 
indizível, continuou em voz sub¬ 
missa: 

«Dez annos!... Sabes tu, Her¬ 
mengarda, o que é passar dez annos 
amarrado ao proprio cadaver? 
Sabes tu 0 que são mil e mil noites 
consumidas a espreitar em hori- 
sonte ilimitado a estrella polar da 
esperança e, quando, no fim, 
os olhos cansados e gastos se vão 
cerrar na morte ver essa estrella 
reluzir um instante e, depois, desfe¬ 
char do ceu nas profundezas do 
nada? Sabes o que é caminhar 
sobre silvados pelo caminho da 
vida e achar ao cabo, em vez do 
marco milliario onde o peregrino 
dê tréguas aos pés rasgados e 
sanguentos, a borda de um despe¬ 
nhadeiro, no qual é força precipi¬ 
tar se! Sabes o que isto é? E’ a 
minha triste historia! Estrella 
momentânea que me illuminaste, 
cahiste no abysmo! Arbusto que 
me retiveste um instante, a minha 
mão desfallecida abandonou-te, e 
eu despenhei me! Oh, quanto o 
meu fado foi negro!» 

Hermengarda contemplava-o com 
assombro e terror... Gomo 0 en¬ 

tenderia ella? Eurico proseguiu: 
«Olha tu! Ao pôr do sol, no 

estio, ia eu assentar-me sobre um 
cerro marítimo, alongando a vista 
pelo oceano tranquillo, e parecia- 
me devisar-te desenhada na atmos- 
phera a sorrir me. Então as lagri¬ 
mas de felicidade condençavam-se 
a meio das faces e queimavam 
como se fossem de metal candente. 
A horas mortas, correndo pelos 
desvios, quando o vento açoutava os 
arbustos enfezados da montanha, 
cada sombra que se meneava ao 
luar, sobre o chão pardacento, era 
a tua sombra que eu via. Outras 
noites em que mais tranquillo podia, 
a sós comigo, engolfar-me nos 
pensamentos de Deue, a tua ima 
gem vinha interpôr-se entre mim 
e a lampada mortiça que me alu¬ 
miava e o hymno do Presbytero 
de Carteia, que devia, talvez, es¬ 
crever-se nos hymnarios das ca- 
thedraes da Héspanha, ficava in 
completo ou terminava por uma 
blasphemia; porque, também, te 
via sorrir, mas a outrem, mas a 
homem feliz com o teu amor e eu 
tinha então sêde... sêde de san¬ 
gue... Era uma lenta agonia! E 
sempre tu ante mim: nas solidões 
das brenhas, na immensidade das 
aguas, no silencio do presbyterio, 
nos raios espledidos do sol, no 
reflexo pellido da lua e, até, na 
hóstia do sacrifício... sempre tu!... 
e sempre para mim—impossível!» 

Mas deliras!-Interrompeu 
Hermengarda...—Que tehs tu 
com o Presbytero de Carteia; com 
esse illustre sacerdote, cujos hym- 
nos sacros reboavam ainda ha 
pouco pelos templos da Hespa- 
nha, e a quem, decerto o ferro 
impio dos arabes não respeitou! 
A tua gloria é outra e mais bella; 
a gloria de seres o vencedor dos 
vencedores da cruz. A sua era 
santa e pacifica. Deus chamou-o 
para si, e tu vives para ser meu. 
Ninguém existe hoje no mundo 
que possa embaraçal-o. Esquece 
o passado; esquece-o por amor de 
mim!' 

O cavalieiro sorriu de novo 
dolorosamente e disse lhe: 

Que tenho eu com 0 Presbytero 
de Carteia?... Hermengarda, lem¬ 
bras-te do seu nome?» 

Os lábios da donzeila fizeram se 
brancos ao ouvir esta pergunta: 
um pensamento monstruoso e incrí¬ 
vel, lhe passára pelo espirito. Com 
voz affogada e quasi imperceptivel 
replicou: 

«Era... era o teu, Eurico!... 
Mas que pode haver commum 
entre o guerre;ro e o sacerdote? 
Que importa um nome... uma 
palavra.. que...» 

O cavalieiro pôz-se em pé e, 
deixando descair os braços e pen¬ 
der o rosto sobre o peito murmu¬ 
rou: 

«Ha commum, que o guerreiro 
e o presbytero são um desgraçado 
só!. . Importa que esse desgraçado 
é n’este momento um sacerdote 
sacrílego. O pastor de Carteia.. » 

«Oh, não acabes!—interrom¬ 
peu Hermengarda, com indizível 
afflicção. 

«Era Eurico, o gardingo!» 
Proferindo estas pa'avras, que 

explicavam o mysterio da sua exis¬ 
tência, o cavalieiro negro viu cahir 
como fulminada a filha de Favilla. 
E elle não se moveu. A sua imagi¬ 
nação tresvariada affigurou-lhe per¬ 
to de si o vulto suave e triste do 
venerável Sesiberto, que estendia 
a mão mirrada entre ambos, como 
para os dividir em nome da reli¬ 
gião, que os devia salvar e do se 
pulcro, a quem pertenciam.] 

Alexandre Herculano 

A Àlsacia Lorena vae ter a sua autonomia po- 
litica Annuncia-se que o chefe do novo Estado 
será um dos Olhos do Kiiser ou um dos príncipes 
Hobenzollern, filho da infanta portuguesa D. Aa- 
tonia. 

Partiu do Cairo para a Europa o er-presideu- 
te dos Estados Unidos Rousevelt. 

Morreu em Paris o poeta Jean Moréas. 

Reuniu em Paris o 3.» congresso internacional 
de physioiherapia. 

Será brevemente inaugurada, em Ilespanba, a 
rêdo telefónica internacional de communicaçao 
directa com Paris, e cuja estação central ficará 
em Saragoça, 

Vae reunir om Bruxellas um cougresso inter¬ 
nacional de sciencias administrativas. 

Continua o Elna a vomitar fogo por li crateras. 

Vão ser alienados os bens de Ferrer e que lhe 
haviam sido confiscados antes de ser fuzilado. 

Falleceu o maestro Colonne. 

Em Tenerifo esláo já alguns scientificos e ospe- 
ram-se ainda mais para ali se observarem a pas¬ 
sagem do cometa de Halley. 

Falleceu o visconde Mclchior de Yogué, mem¬ 
bro da Academia Franceza. 

Falla-se numa próxima visila do rei de Ingla¬ 
terra a Lisboa. 

Recomeçou o cholera em S. Pelersburgo. 

Eslá conslituido o novo governo italiano, da 
presidência do sr. Luzzati. 

Em Monçambique passou um cyclone que cau¬ 
sou prejuízos importantes. 

N'um baile campestre d’uma povoação da Hun¬ 
gria deu-se um incêndio que causou'a morte a 
iOO pessoas. A maior parte das victimas são ra¬ 
pazes e raparigas de pouca edade. 

Os engenheiros srs. Pestana 
Girão e Gançalves Moreira entre¬ 
garam já o seu relatorio e compe¬ 
tentes plantas á cerca das alterações 
no regimen das aguas, por motivo 
da construcção da ponta ferrea 
sobre a ribeira do Almargem, no 
lanço de Tavira a Cacella. 

IMPRENSA 

O Silvense é o titulo do um novo 
confrade que no domingo ultimo en¬ 
trou na liça, batalhando independen¬ 
temente em prol dos interesses e do 
progresso d’este abençoado rincão 
algarvio para quem a Natureza é 
pródiga de galas e esplendores, 
mas para quem os governos leem 
sido sempre sàfaros de benesses e 
attenções. Vem de Silves, a velha 
capital mourisca e traz como seu 
proprietário e director om nome que 
por si só é a consagração de um 
dos mais fortes e audazes espíritos 
de iuiciativa que a nossa província 
tem conhecido: Gregorio Mascare- 
nhas. 

Seja muito bemvindo o nosso cama¬ 
rada, a quem desejamos longevi¬ 
dade e vida prospera. 

• 

Na povoação visinha de Is'a Chris- 
tina mais vulgarmente conhecida 
entre nós por Figueirila, iniciou ha 
dias a sua publicação um semanario 
noticioso e litterario, La Isla, defen¬ 
sor dos interesses d’aquella laboriosa 
povoação hespanhola. E’ muito bem 
dirigido e excellentemente impresso, 
com um formato apreciável, em 
forma de revista e inserindo uma 
illuslração por cada unraero. 

Agradecemos a visita. 
* 

• Depois de alguns mezes de sus- 
pençao reappareceu a folha republi- 
blicana de Loulé, O Pcvo Algarvio. 
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OS EXCURSIONISTAS 

Hymno á Primavera — Sol e chuva, estiagens, em abril 

aguas mil Affluem os forasteiros ao Algarve— Uma 
excursão por preços baratíssimos — O Sul e Sueste, 
quando quer, também tem bom senso—Cruzam-se Os 
excursionistas em todas as direcções—O que elles vi¬ 

ram e o que elles não viram—Pouca antecedencia no 
annuncio da excursão—O que se deve fazer de futuro 
—A eterna questão dòs hotéis. 

U HERALDO 

Surgiu risonha a primavera, com 
dias esplendidos de calor e luz 
n’esta província abençoada, pro- 
mettendo uma colneita regular de 
fructns nas hortas e pomares. A 
natureza vestiu se de louçanias pa¬ 
ra festejar o advento da nova esta¬ 
ção, embellezando os campos com 
verduras e flores, de que se ador¬ 
na o nosso solo em saudação a es¬ 
ta quadra deliciosa do annó. Oxalá 
que não fiquem baldadas as boas 
esperanças que os agricultores 
algarvios formulam, e contra as 
quaes se podem levantar as estia¬ 
gens de que começámos a soffrer 
nos últimos tempos. A fertilidade 
da nossa terra depende duma pro¬ 
videncial distribuição dos benefícios 
da chuva e do sol durante os me- 
zes que se seguem, principalmente 

.no presente, em que devem vir, 
segundo um velho aphorismo, aguas 
mil, reguladas com alternativas de 
temperatura quente, para promo 
ver a fecundação e crescimento 
das novas plantas, o vicejar dos 
seus gomos e a circulação desem¬ 
baraçada da seiva vivificadora. E’ 
já bem occasião de que o Algarve 
deixe de soffrer os rigores das in¬ 
tempéries que têem affligido a sua 
vida agrícola, pelos dois extremos 
das inundações e das seccuras ex¬ 
cessivas, lançando a miséria em 
todos os ramos d’actividade que se 
prendem, de perto ou de mais lon¬ 
ge, com a faina rural. 

Esperemos agora no futuro que 
se nos olferece garantindo mais 
prosperas condições de melhoria 
economica,— não porque a inicia¬ 
tiva dos homens nos traga affirma- 
çoes de maior desenvolvimento 
material, mas sómente fiados na 
bonuade do clima que nos incita 
a vencer os desalentos apezar das 
longas contrariedades padecidas. 

A dcçura natural climatérica des¬ 
ta região do sul vae jà sendo conhe¬ 
cida e apreciada cada vez mais 
pelas dilferentes províncias do paiz 
sem emba-gos de extrema pobreza 
de meios de communicação, com- 
modos, fáceis, e regularmente con¬ 
vidativos, que a ponham em relação 
d.recta com ellas. Assim, quer por 
terra e ainda mais pela via maríti¬ 
ma, a visita dos forasteiros a esta 
zona torna-se laboriosa, massadora, 
sem os attraciivos do conforto re¬ 
queridos n uma terra civilisada, e 
o traiecto pelos pontos de maior 
interesse pntoresco na provinda 
chega a ser impossível peia ausên¬ 
cia de estradas devidamente maca- 
dami>adas, exigindo outras sacrifi- 

deKtemP° e de dinheiro aos que 
emprehendem essa travessia, tor¬ 
nada assim tastidiosa. Pois a des¬ 
peito d essas desvantagens, que os 
governos e as camaras municipaes 1 
podiam ter ha muito remed'ado 
vae augmentando successivamente’ 
o numero dos visitantes do Alaar- 
ve, reurando-se todos com impres¬ 
sões agradareis pelo que viram e 
com vivo sentimento pelo que não 
Uies fm perm.ttido gosar em vista 
das difficuldades do accesso. Todos 
se despedem saudosos da suavidade 
da temperatura, das magnificências 
da producçao vegetativa, da belle- 
hil,Í°H p*noramas> d* cortez affa- 
cubtari dV0SS0 P«vo, e muitos ub çanam fixar aqui a sua residen- cia temporar,a Qu definjtj 

5icõeaSdo hSSen,ar ,ambem ** «n Ç°es do bem estar que os °randes 
centros onde vivem ih„ 6 . cs 
e oue m-n n.a lhes Permittem e que nao poderiam fruir onde o 
progresso vae ainda como avançar 
.negativo do caranguejo Ç 

Recentemente vimos um exem¬ 
plo do afan notável com que de 
fora d’esta zona se procura adqui¬ 
rir conhecimento mais intimo das 
suas bellezas naturaes e do viver 
honrado e pacifico dos seus habi¬ 
tantes. Bastou que a direcção das 
linhas do Sul e Sueste facultasse 
passagens baratas para uma ex¬ 
cursão ao Algarve, para que uma 
grande turba de visitantes se diri¬ 
gisse a todos os pontos da provín¬ 
cia, servidos pela linha accelerada 
ou proximos, de barlavento a so- 
tavento, e se aproveitassem tanto 
quanto poderam da concessão que 
lhes era feita. Grande parie das 
nossas povoações principaes viram 
passar grupos d’excursionistas, con¬ 
tentes com a digressão, admirando 
os nossos campos, enlevados na 
riqueza copiosa dos productos dos 
nossos terrenos, inèbriando-se na 
contemplação dos quadros de pers- 
pectiva que lhes prendia a curiosa 
attenção, e lamentando sómente 
que a incúria dos poderes públicos 
tenha deixado em criminoso aban¬ 
dono este formoso jardim que de¬ 
veria ser attendido como uma das 
mais primorosas joias do paiz. Eo 
que diriam elles se podessem ver 
o resto, onde a vegetação medra 
mesquinha, onde a industria, o 
commercio e as artes são nulías, 
onde os melhoramentos faltam por 
completo, tendo por causa primaria 
o desdem dos dirigentes associado 
á indifferença da iniciativa particu¬ 
lar? 

Bem procedeu a direcção dos 
caminhos de ferro estabelecendo 
n esta occasião as passagens bara¬ 
tas para o fim d’esta excursão; e 
parece-nos que, animada pelo exito 
da sua idéa que deve ter sido de 
resultados felizes, deve voltar re¬ 
petidas vezes a facultar a viagem 
em condições idênticas. Apenas es¬ 
tranhamos que mais cedo não te¬ 
nha fixado a data da digressão, 
para dar tempo aos algarvios de 
se prepararem para acolher mais 
galhardamente os seus hospedes. 
E o que tomamos a liberdade de 
representar-lhe, esperando ser at- 
tendidos no primeiro ensejo que se 
apresente. 

Uma das deficiências que elles 
sem duvida hão de ter notado, é 
a dos hotéis, commodos, hygient- 
cos, confortáveis, porque esses es¬ 
tabelecimentos, taes como deviam 
ser em regra para attrahir os fo¬ 
rasteiros, faltam absolutamente en¬ 
tre nós. Uma cidade ou uma vil la 
sem um hotel, convenientemente 
preparado com aquelles elementos 
convidativos da affluencia, não po¬ 
de ser muito procurada, e quando 
uma vez o é por acaso, o descrédito 
vôa longe e desvia os futuros visi¬ 
tantes. Temos registado este facto 
uma e mais vezes em artigos sob 
esta mesma epigraphe. O proprio 
interesse pecuniário dos proprieta 
rios dos hotéis devia fazer-lhes 
comprehender a verdade do que 
asseveramos. 

Sempre são horas de obviar á 
continuação do mal que nos faz 
solirer; sempre é momento proprio 
de sanar o alquebramento do vigor 
laborioso, e de ir na consulta ge¬ 
nerosa da receita contra o enerva- 
mento e solidão em que nos temos 
ou nos têem mantido. Sursum corda! 
Elevemos o espirito, trabalhando 
por nos proprios e reclamando o 
auxilio e applicação alheia, para 
que consigamos, por todos os 
meios e recorrendo até aos últimos 
expedientes, fazer sahir da obscu¬ 

ridade humilhante este vergel per¬ 
fumado do sul de Portugal, tão 
esquecido, e aliás tão digno de va¬ 
liosa protecção! 
»oooooooooooooo<xxxx>ooo<xxxxx 

J^OTICIAS PESSOAES 

•oooooooooooooooooooooooocxxxx 

Fazem annos : 

Hoje, 3—D. Candida Guerreiro Carapeto, Mar- 
celino Carlos, José Ricardo Judice Samora Barros, 
Justino Lúcio Ferreira Chaves. 

Segunda, 4—João Judice de Vasconcellos, vis¬ 
conde de S. Barlbolomeu de Messines. 

Terca, !i—D. Paca Domingues, D. Maria Ade- 
lina Pacheco Tavares. 

Quarta, S—D. Leopoldina Amélia Peres Padi- 
nha, Godofrodo do Càrmo das Neves Barreira, 
José Vaz Mascarmhas, Antonio de Figueiredo e 
Mello. 

Quinta, 7—D. Francisca Bernarda Soares de 
Araújo, D. Maria Justina Fialho, D. Tbereza Lcot- 
te Cavaco, D. Maria Candida de Mendonça Cam¬ 
pos, Francisco dos Anjos Marinho. 

Sexta, 8—D. M>ria Amclia Franco Judice, 
João Jacinlho das Dores e a menina Anna Marii 
Pacheco da Gloria. 

Sabbado, 0—D. Maria Ramos Pinto, Eduardo 
Caldeira d’Aranjo, Joaquim Antonio Pacheco Jr., 
José Manoel de Abreu e e menino José Yalariano 
da Gloria Pacheco. 

* 
Na manhã de segunda feira retiraram para 

Lisboa os srs. João Guerreiro e Eduardo Santos, 
alumnos da Escola do Exercito. 

*. 
Chegou a Tavira no sabbado de Alleluia e re¬ 

gressou a Lisboa na terça feira o agronomo sr. 
Luiz de Mello e Sabbo.' 

■k 

Na terça feira regressou a Lisboa o sr. João 
de Mattos Cruz, amanuense do ministério do reino. 

* 
Na segunda feira seguiu para Lisboa o sr. 

Francisco Antonio Ramos, tenente da guarda fis¬ 
cal em Alcoutim. Regressou já. 

* 
Encontra-se jà n’esta cidade o novo tenente de 

infanteria 4 sr. Augusto Cesar Mascarenhas, que 
estava servindo na guarda fiscal em Yilla Roal 
de Santo Antonio. 

* 
Está justo o casamento da sr.* D. Marianna 

Basto Mascarenhas, filha do sr. dr. José Antonio 
Yasco Mascarenhas, reitor do lyceu do Faro, com 
o sr. Eduardo da Fonseca Salter do Sousa, offi- 
cial do exercito. 

* 
Na quarta feira partiram de Villa Real para 

Lisboa os srs. Sbullz Xavier, ofiicial da armada, 
engenheiro José Ribeiro d’Almeida, capitão Fran¬ 
cisco Feria Tenorio e Sebastião Ramirez e familia. 

filho, o commandante de infanteria 17 sr Adelino 
Caudido Ferreira Brak Lamy. 

* 
Esteve alguns dias n’esta cidade o rev. prior 

de Albufeira sr. Romão. 

Pelo sr. Francisco do Carmo Dias foi pedida 
em casamento para seu filho sr. João de Sousa 
Dias, a sr.* D. Yaleria da Silva Nobre Madeira, 
de Paderne. 

* 

Regressou de Lisboa á Mexilhaeira da Carre¬ 
gação o sr. Pedro A. Judice. 

± 
Foi a Lisboa o sr. Antonio AlTonso de Carva¬ 

lho, capitão do porto em Olhão. 

Ao 2.° tenente da armada sr. Marcellino Car¬ 
los foi concedida auctorisação para consorciar-se 
com a sr.* D. Marianna do Carmo Correia. 

Acompanhado de sua familia regressou do Al¬ 
goz a Loulé o dr. Marreiros Netto. 

* 
Regressou a Lisboa o 2.° tenente da armada 

sr. Manoel Alberto Soares, que em Olhão viera 
passar junto de seus paes a semana santa. 

* 
Continua muito doente, a esposa do sr. Álvaro 

Mer.des Torres, secretario da administração d'este 
concelho. 

*. 
Deu á luz uma creança do sexo masculino a 

esposa do sr. dr. Bernardo Moreira da Silva, 
modico em Monchtque. 

* 
Em consulta medica aos seus soffrimentos par¬ 

tiram na sexta feira para Lisboa o sr. Antonio 
Gil Canteira e sua esposa, da Conceição. 

* 
Retirou para a capital o tenente sr. Joaquim 

dos Santos Correia. 
* 

No rápido de bontem regressaram de Lisboa á 
sua casa de Silves os srs. viscondes da Ponte da 
Barca. 

3t 
Está já n’esta cidade o novo alferes d’infante- 

ria 4, sr. Porpbirio Alves d'Athayde Pimenta. 

CARTA DE FARO 

SCIENCIAS, ARTES E INDUSTRIAS—AS NÊS¬ 
PERAS, O «MADAMISMO» E A PROPOSTA 
DO SR. NETTO—A TAÇA DO REI DE 
THULE E O EXTINCTO LYCEU DE FARO 
—BARBAROS, «GANHÕES» E «POLITI- 
CALHOS»—ULYSSES DE CONTRABANDO 
E TOLICES DE LABITA—PREGAÇÃO AOS 
«PAPÁS»—AGUA BENTA, CABULOGIA E 
O RUBICON DOS EXAMES—DECADÊNCIA, 
FERIADOS E BIRBANTES-SALAMALE- 
QUES, A SORTE E 0 DEMONIO DO ACASO 
—A BURLA DA INSTRCCÇÃO SECUNDA¬ 
RIA—SEUS CARACTERES FISIOI.OGICOS 
-O QUE DIZ O SR. HOMEM CIIRISTO E O 
QUE NÓS ACCRESCENTAMOS—PONTUA¬ 
LIDADE... ALLEMÃ—TRES LYCEUS E 
NÃO UM SÓ—AVESTRUZES, CONSELHOS 
E LARACHAS-A TYRANNIA MENTAL, A 
MOCIDADE ESPERANÇOSA E A IMBECILI¬ 
DADE DOS PEDAGOGOS MARABUS— ETC. 
ETC. ETC. 

Tem feito conferencias de pro¬ 
paganda em algumas localidades 
algarvias o conhecido socialista sr. 
Sá Pereira. 

Acompanhado de sua familia passou a semana 
santa n’esta cidade e regressou a Lisboa na se¬ 
gunda feira o nosso patrício sr. Marcelino Soarns, 
escrivão ajudante do Tribunal do Commercio da 
capital. 

* 
Acompanhado de sua Diha D. Isaura regressou 

na segunda feira a Faro o sr. Augusto Christvão 
da Conceição. ofUcial de fazenda, que viera pas¬ 
sar n'esla cidade as festas da semana santa. 

* 

Regressou de Castro Marim a Faro na segunda 
feira o sr. José Antonio Mimoso Faisca, ofBcial 
de fazenda. 

Ê de seis pagluas o pre¬ 
sente numero do Heraldo. 

Acompanhado de sua esposa retirou de Yilla 
Real para Olhão na quinta feira o sr. Yiriato 
Guerreiro, aspirante da alfandega. 

* 
Entrou em franca convalescença o sr. Carlos 

Barrot, de Faro. 
* 

Em casa da sr.* D. Julia Chclmicki Samora 
Costa Gomes, que acompanhada de sua mãe re¬ 
gressou ha dias de Albuleira a esta cidade, en¬ 
contra-se sua prima D. Alice Pimentel, d’aquolla 
villa. 

* 
Chegaram de Aveiro a Faro, tencionando pas¬ 

sar ali alguns metes, o sr. José Libo rio Ferreira 
e sua esposa D. Rosa Fernandos de Almeida Li- 
borio. 

Regressaram de Faro a Lisboa os srs. João 
Marta de Freitas e José Mendonça do Freitas. 

* 
A fim de continuarem em Mafra o tirocínio pa¬ 

ra n posto immediato partiram para nli na quarta 
feira os sargentos de infanteria 4 srs. Mendes e 
Trindade. 

* 
Deu á luz uma creança do sexo feminino a sr.* 

D. Thereza de Figueiredo Mascarenhas, esposa do 
tenento da guarda fiscal em Portimão sr. Henrique 
Vaz de Mascarenhas. 

* 
Regressou a Monchique o escrivão notário d’a- 

quella comarca sr. Bernardo Judice que viéra á 
Faro passar com seus filhos e genro a festa da 
semana santa. 

* 
Deu á luz uma creança do sexo masculino a 

sr.* D. Alice Ermida Parreira, esposa do nosso 
distincto camarada de imprensa sr. José Parreira. 

Regressou de Faro á capital, com sua esposa 
o sr. Joaquim Mattos de Oliveira Miranda. 

OS OUE MORREM 
Falleceu ha dias em Lisboa o sr. 

Oscar Leal, brazileiro ha muitos 
annos residente em Lisboa onde 
possuia um consultorio dentário. 
Em digressão profissional percorreu 
muitas vezes o Algarve, sendo por 
isso aqui muito conhecido. 

Era escriptor e viajou muito, tendo 
deixado em vários livros as impres¬ 
sões colhidas n’essas viagens. 

Chegaram na sexta feira a Villa Real do Santo 
Antonio os srs. engenheiro Manoel Roldan e dr. 
Armelim Júnior. 

* 
De Yizeu, onde esteve de visita a seu filho, 

regressou a Monchique o sr. Frederico de Castroj 

Está em Lisboa o sr. dr. Silvestre Falcão. 
* 

Chegou a Lagos no dia 30, com sua esposa e 

No dia 29 falleceu em Portimão 
a menina Alice Cruz, de 12 annos 
de edade, filhinha muito estremecida 
do nosso esliraavel amigo sr. João 
Bento da Cruz, escrivão de fazenda 
n’aquelle concelho. A noticia d'esta 
morte sensibilisou profuudamenle a 
população d’aquella villa e disso foi 
prova a concorrência do funeral 
realisado no dia immediato. Encnr- 
poraram-se n’elle muitíssimas pes¬ 
soas de todas as classes, tendo 
pegado ás borlas do caixão os srs- 
Manoel Monteiro Mascarenhas, Luiz 
Negrão Vieira, José Santos Ribeiro, 
Antonio Pedro Martins Júnior, José 
Avellar Basto e Antonio Horacio 
Teixeira Júnior. 

Sobre o caixão foram depostas as 
seguintes coroas e ramos de flores: 

Corôas de violetas brancas, rosas 
e feios, com filas de selim branco: 
A sua estremecida nelinha, sobrinha, 
filhinha e irmã, Alice Cruz—Prova 
de saudade infinda de seus desolados 
paes, irmãos, avós e tios. 

Corôa de violetas, rosas, saudades 
e myosotis, com fitas de selim: Á 
sua querida Alice—Saudade de seu 
lio Manoel. 

Corôas de violetas braocas, rosas 
e lilazes, com fitas brancas de movèe 
franjadas a ouro: Maria Viola de 
Sousa e suas filhas offerecem como 
reordação de eterna saudade. 

Griualdas e ramos de flôres de 
Horlense Matheus, Anna Affonso, 
Francisca E. R. da Paz, Judith 
Leotte M. Sant’Ana, Maria Antonia 
e Ritta, Lucinda Trindade, Leonor 
Callapez, Amalia Pio, Maria José 
Amado e Maria Alves. 

ALBERTO DE SOUSA COSTA 

AUGUSTO DE CASTRO 
ADYOG&DOS 

BUA DO CRUCIFIXO, 16,1,°—LISBOA 

Não serei cu quem contrarie o 
progresso das Sciencias, das A.tes 
ou das Industrias. 

Longe de mim o mais leve pen¬ 
samento reaccionario. 

Acima de tudo préso o engran¬ 
decimento desia província e a uvi- 
lisação dos seus povos. 

Ver ^nes periódicos noticiada a 
fundação de um Pedagogium em 
Cachopo ou um Atheneu em Por- 
ches, seria a maior das minhas 
alegrias! 

Vem tudo isto a proposito do 
assumpto-mais palpitante da aciua- 
lidade, agora que na praça appa- 
recem as primeiras nesperas e o ma- 
darnismo ;á vae botando trajos le¬ 
ves. 

Trata-se da elevação do lyceu a 
central. 

Disseram os jornaes que o sr. 
Netto apresentára em côrtes a pro¬ 
posta para esse melhoramento.’ 

Não lhe queremos mal por isso, 
se bem que i ão percebamos o que 
semelhante bemfeitoria representa 
de ufii para esta nobre cidade da 
Virgem, nas actuaes circumstan- 
cias. 

Serão as Sciencias, as Artes ou 
as Industrias que vão progredir? 

Não se julgue fóra de proposito 
ou chalaça uma tal pergunta. 

E’ que varias sciencias, artes e in¬ 
dustrias (tudo com minúsculas), ali 
se albergam no estabelecimento da 
Alameda! 

Como o celebre rei de Thuie 
que possuia uma linda taça, Faro 
teve, outriora um lyceu. 

Mas foi outriora. Foi antes da 
invasão do barbaros; foi muito an¬ 
tes da profanação do augusto tem¬ 
plo da... Sabedoria pela horda 
dos ganhões, descarada e patusca¬ 
mente protegida pelos politicalhos 
indígenas! 

Interinos, havia dois ou tres, que 
briosamente acompanhavam, em¬ 
bora a meios preços, a acção be¬ 
néfica dos effectivos... 

Não tinham ainda aportado ao 
lyceu, carregados de sapiência, 
certos Ulysses de. . contrabando, 
ou melhor, certos Tolices de labila 
e gnndes sapatorras gallaicas. 

Não bailavam ainda, pelas aulas, 
em ademanes de gentil flamenga, 
foragidos do internato dos hospitaes 
e, para cumulo de venturas, até 
nem estava ainda em evidencia 
certo typorio que todos nós muito 
bem conhecemos e que, não tendo 
sido ainda, ao tempo, assoprado 
pelo sr. Embirra nem pelo seu fiel 
Achates, lá ia ruminando, como Deus 
era servido, as suas linguas vivas 
que inlé parecem linguas mortas na 
phrase pittoresca do sa... christa 
lá da casa. 

Mas agora tudo mudou e a tal 
ponto que é caso para meditar se 
será um bem ou um mal a eleva¬ 
ção do lyceu a central. 

Rima e é verdade. 
, No primeiro repente estou já 

d aqui a ver os papás egoístas que 
desejam ver os seus dilectos reben¬ 
tos diplomadas o mais breve pos¬ 
sível, responderem una vocce: 

—E’ um bem! 
Pois sim, caríssimos papás, será 

um bem para os vossos pés de meia. 
Poupareis alguns cobres. 

Se tendes influencia política, lo¬ 
grareis beneficos chuviscos de agua 
benta capazes de tirar as nodoas, 
por maiores que sejam, da cabulo- 
gia do vosso rapazelho. 



J3_ 
Vel-o-eis, mesmo, passar sem 

custo o Rubicon dos exames. 
Mas... e depois? 
Desejaes um filho illustrado ou 

pretendeis ter em casa, talvez den 
tro de uma redoma de vidro, um 
cretino cheio de diplomas? 

Tende juizo. 
Doutores na Asneira e na Sciencia 

burros não fa!tam por este mundo 
de Christo e até neste lindo Al¬ 
garve. 

—Pois sim! Tenham elles um 
diploma e tudo se arranjará.—direis 
vós. 

In felizmente, tendes uma certa 
razão mas.. não sois patriotas, ó 
veneráveis papás! 

Nós, portugueses, temos a obri¬ 
gação moral de honrar as tradições 
gloriosas que nos legaram. 

Isto de cada um procurar, o 
mais commodamente possível, sem 
canceiras nem apoquentações, um 
bom logar á mesa do orçamento, 
também ha-de acabar um dia. 

Por tal ter sido, ha uns tempos 
a esta parte, a nossa geral orien¬ 
tação é que estamos a pedir chuva, 
e na mais miserável das decadên¬ 
cias. 

Está tudo tão em baixo que até 
já os estudantes protestam contra 
o excesso dos feriados! 

Bem sei que, com justiça me 
podeis objectar que neste florescente 
paiz quem mais faz menos merece, 
mas eu, conscio de que digo uma 
grande verdade, responder-vos-ei 
que nada eguala o praser resultan¬ 
te do dever cumprido. 

Quando se é um birbante, por 
mais sorrisos, por mais salamale¬ 
ques, por mais blandícias que a 
Sorte nos offerte, tarde ou cedo o 
demonio do Acaso nos põe a calva 
á mostra. 

E’ uma simples questão de tem¬ 
po que nos poupa o trabalho, algo 
repugnante, de biographar certos 
ma... lacuecos... 

Mas, vejamos a sangue frio, pon¬ 
do de parte os pedagogos marabus, 
o que é isto da instrucção secun¬ 
daria neste paiz abençoado. 

Não sabeis. Eu vol-o digo: 
E’ uma burla! 
Pois é. Uma grandíssima burla, 

uma burla de tal ordem que cada 
rapazelho que ultima o seu curso 
representa uma serie de indivíduos 
burlados! 

Estaes banzados? Julgaes-me por 
ventura atacado pela phobia de di¬ 
zer bem que tanto affecta o meu 
importante compadre Charivari? 

Oh! Antes assim fosse. 
Antes não fossem verdades cruas 

e de uma rijeza de pau do ar, as 
que vos digo! 

O primeiro burlado é, em regra, 
o papá do estudantinho; o segundo, 
o proprio estudantinho; o terceiro, 
o seu professor de primeiras lettras 
e assim por deante. 

Quereis que vos explique a fi- 
sio ogia d’estas burlas? E’ facil. 

O papá do jovem é burlado por¬ 
que gasta um dinheirão em livros, 
propinas e explicadores e o seu 
esperançoso mancebo ao concluir 
o curso está tão adeantado como 
quando saiu da classe infantil! 

Os mestres são burlados porque 
julgam estudioso o mancebo e elle 
só apresenta nas aulas o trabalho 
dos explicadores pagos pela pater¬ 
nidade. 

E, por fim, direi que o joven é 
também, por sua vez burlado, pelos 
mil professores que durante o seu 
curso é obrigado a aturar. 

No mesmo anno lectivo, sentam- 
se, ás vezes, mais de seis na mes¬ 
ma cadeira, cada um com o seu 
methodo e os seus livros predile- 
ctos... 

Só a forte dose de ignorância 
que trazem na lombeira é que con¬ 
segue, muitas vezes, egualal-os no 
espirito do discípulo. 

Segue se, pelo exposto, que em 
regra, um escolar está mais bruti- 
nho no fim do curso que quando a 
sua respeitável mamã o arejou 
pera este mundo. 

Mas, visto que generalisamos o 
assumpto, demos a çalavra ao re¬ 
publicano Homem Christo, recor¬ 
tando da secção Factos e Criticas 
este pedacinho de oiro do seu Po¬ 
vo de Aveiro... 

«O maior mal da instrucção se¬ 
cundaria é a anarchia brava em 
que vivemos... 

Os professores não explicam, em 

regra, uns porque não sabem, ou¬ 
tros, na maioria, porque não que¬ 
rem. Ha professores que faltam 
extraordinariamente, uns porque 
são médicos com doentes, outros 
porque são advogados com clientes, 
outros pelo inferno. 

Muitos delles não sabem nada 
porque não são professores de con¬ 
curso. São professores interinos, 
admitidos por empenhos e não es¬ 
colhidos pelos seus mere¬ 
cimentos. 

Já se vae para professor do ly- 
ceu, como se vae para a alfandega. 
Um sugeito que quer ganhar uns 
cobres, arranja a ser professor do 
lyceu como arranjaria ser empre¬ 
gado nas obras publicas ou no sêllo. 
E’ uma tremendíssima pouca vergo¬ 
nha, mas contra essa não falia ne¬ 
nhum dos papeis que tanto se es¬ 
falfam a gritar contra a lei da in¬ 
strucção secundaria». 

Isto, excluindo as louvaminhas 
aos effectivos, bate certo e parece 
escripto para Faro. 

Mas não vá daqui concluir-se 
que tudo pelo lyceu seja crelina- 
gem. 

Não, srs. Ha professores effecti¬ 
vos encanecidos no serviço, que sa¬ 
bem do officio e não teem maculas 
na conducta austera e ha também 
interinos sabedores e que cumprem 
o seu dever, mas estes, constitu¬ 
indo uma pequena minoria, nada 
podem contra a imbecilidade dos 
restantes, dos taes ganhões, quer 
effectivos, quer interinos, dahi o 
mal. 

Isto de estabelecimentos de en¬ 
sino são como os orpheons, só 
agradam afinadinhos. 

Ora nós ainda temos tanto nos 
ouvidos a desafinada berrata que 
os taes senhores pedagogos fize¬ 
ram no começo deste anno lectivo 
que nem o zelo do impeccabilissi- 
mo sr. Antonico, nem o seu desen¬ 
tranhado affecto aos serviços se- 
cretariaes, em que tem sido de uma 
pontualidade... allemã, logram fa¬ 
zer-nos encarar a serio o estabele¬ 
cimento da Alameda. 

Fallaremos... 
Mas o sr. Netto obstina-se, em¬ 

penha se em elevar o lyceu a cen¬ 
tral. 

Se o conselho é dos seus aves¬ 
truzes, siga-o que é dado de bôa 
fé e S. Ex.a nunca se deu mal com 
passaros. 

Se lh’o deram os seus fiel e in¬ 
fiel Achates, mande-os bugiar que 
ainda está a tempo. 

Em principio, não pode negar- 
se que um lyceu central, na capi¬ 
tal do districto não seja um bem. 

Pode-se e deve-se até ir mais 
longe. 

A província carece de tres ly- 
ceus. Um, central, em Faro, dois 
nacionaes, um em Lagos ou Silves 
e outro em Ta vira. 

Então sim! 
Mas para que a acção dos lyceus 

resulte profícua é preciso excluir 
os pedagogos marabus, os ganhões e 
pôr lá gente que ensine. 

Arranjar lyceus para importar 
effectivos que sejam simples madu¬ 
ros diplomados, ou nomear interi¬ 
nos que vão aprender com os alum- 
nos é puro carnaval, é méra bexi- 
gada, é disparate monumentalissi- 
mo! 

O sr. Netto deseja ser util á sua 
província? Liberte da tyrannia men¬ 
tal a que está submettida, toda a 
esperançosa mocidade académica. 

Olhe que são os homens de 
amanhã que os pedagogos marabus 
estão modelando pelo figurino da 
própria ignorância e imbecilidade! 

Agora se deseja que neste aben¬ 
çoado reino dos Algarves augmen- 
te a legião dos pedantes, dos igno¬ 
rantes e dos burros, deixe correr 
o marfim.... 

Também nós deixámos correr a 
penna e assim fomos pregando 
uma enorme, uma estopante maça¬ 
da aos nossos estimáveis leitores. 

Seja tudo pelo amôr de Deus! 
Senanpidio. 

jSía 
Passa no proximo sabbado o an- 

niversario natalício do nosso presa- 
do amigo e comprovinciano sr. Josè 
Parreira, distincto escriptor e jor¬ 
nalista que ao Heraldo tem dispen¬ 
sado, muitas vezes, a sua interes¬ 
sante e apreciável collaboração. 

O HERALDO 
CARTA DE LISBOA 

PASCHOA FLORIDA 

Semana Santa, Semana Santa!... 
A egreja catholica celebra a 

dolorosa e lúgubre tragédia do Gol- 
gotha, alliando á liturgia supplice 
da Eterna Dôr a liturgia pantheista 
da Primavera que vem fertilisando 
a terra, enchendo os corações de 
esperança e as almas de Paixão. 

O espirito religioso envolve, 
n’estas horas de prece, toda a na¬ 
tureza com seu hálito de incenso. 
O proprio céo, tão rútilo e brilhante 
nos dias anteriores, como que, hoje, 
no momento em que escrevemos 
estas linhas (Quinta feira de Endo¬ 
enças) se véla de uma suave turba 
cão; como que o sol esplêndido das 
manhãs que precederam a semana 
santa, empaliidece. E mercê da 
funda e avassalladora tristeza em 
que a nossa alma mergulha, a pró¬ 
pria paisagem se transforma deante 
dos nossos olhos doridos e se as 
flores vicejam—as primeiras rosas 
que desabrocham e as derradeiras 
violetas que arroxeiam—dir-se hia 
serem a homenagem íntima e mys- 
teriosa das seivas, das sementes e 
das raizes, de tudo o que é humilde 
e vive, como a própria uncção no 
amago das almas, no fundo pie¬ 
doso da terra. 

Semana Santa, Semana Santa!... 
Vae-se desenrolando a tragédia 

lúgubre. Os grandes templos, as 
egrejas, como as pequeninas capel- 
las á margem dos caminhos, na 
aberta das azinhagas, celebram, 
com commovente ritual de sempre 
os episodios compadecidos. As al¬ 
mas, como os corpos, dentro de nós 
ajoelham, e na voz soluçante, no 
piedoso fervor das orações, das 
preces e das litanias a figura palida 
e macerada, o symbolo augusto da 
Eterna Dôr, pas*a na evocadoraluz 
sinistra dos calvarios. Quinta feira 
de Endoenças, Sexta feira de Pai¬ 
xão • . . O scenario agora é mais 
tétrico, mais doloroso ainda—é a 
hora mortuaria, a hora suprema 
das agonias, e de novo, por este 
periodo de primavera renascente, 
por toda a natureza, como se uma 
occulta transfucão se désse; das 
almas para as coisas; do ambiente 
discreto em que o espirito mergu¬ 
lha, para a atmosphera em que o 
sol rutila e o luar clareia, as arvo¬ 
res reverdecem e as fontes murmu¬ 
ram, como se n’esta occulta trans¬ 
fusão o deus Pan, o deus das selvas 
e das florestas, ordenasse a paz, o 
silencio e o. recolhimento. 

Por toda a linda e florida provín¬ 
cia, nas mais afastadas e rústicas 
aldeias, não ha altar que se não 
encha de flores como não ha tugúrio 
nem cabana humilde de pastor que 
ao accender do fogaréo para a ceia, 
não tenha sobre o pinho da arca 
um ramo devoto perto de uma 
imagem. 

E a figura pallida do Redemptor 
caminha, e quando a noite desce— 
jogando sobre a túnica os soldados— 
o rosto ensanguentado pende no es¬ 
tertor e na morte. 

Semana Santa, Semana Santa!... 

Sabbado d’AlIe!uia. 
Resurreição. 
Nas almas, como nos templos, 

como na natureza, de novo a luz 
esplende e doira. A primavera reto¬ 
ma o seu prestigio unico e incom¬ 
parável e já pelos lares vae o alvo¬ 
roço dos dias risonhos, em que toda 
a familia se junta em torno da mesa 
para a celebração da felicidade e 
da esperança. 

Em Portugal, talvez como em 
paiz nenhum do mundo, a não ser 
na catholica Bertanha. estes dois 
periodos do anno: o Natal e a Pas- 
choa, teem um salutar perfume de 
bondade que contagia e que faz 
com que a vida seja semelhante a 
um bello sonho e a uma alvorada 
límpida. 

A província portugueza festeja a 
Paschoa, passando o periodo reli¬ 
gioso em torno á mesa. Como 
quando do Natal, de longe veem 
os parentes e os amigos. Come-se, 
fala-se, recorda-se... Recordam-se 
os que, ausentes, vivem, no entanto, 
áquella hora, na mesma communhão 
de saudades e de alegrias: recor¬ 

dam-se todos aquelles que se parti¬ 
ram para longiquas terras, e de lá, 
na suave evocação da época festiva 
n’aquelle mesmo momento, n’aquel- 
le mesmo minuto, de olhos fitos no 
horisonte claro, compõe' mentalmen¬ 
te o quadro commovedor e simples. 
Os sinos tangem a espaços pelas 
quebradas. A tarde cahe placida¬ 
mente e a festa é de todos—e para 
todos—ricos, mendigos ou vaga¬ 
bundos errantes, gente feliz e gente 
desgraçada. 

Semana Santa, Semana Santa!... 
E a primavera fulge. Ao brilho 

estonteante do sol vem juntar se 
agora a estonteante alegria dos 
corações e só os que estão longe 
podem, á luz da nostalgia, com- 
prehender-lhes o suave e incompara- 
val encanto—d’esta dupla visão 
maravilhosa que n’este cyclo do 
anno em Portugal revive: na natu¬ 
reza, a primavera; nas famílias, a 
Páschoa que é uma outra primave¬ 
ra também. 

Mas para os que não vieram? 
para os ausentes, uma outra luz os 
doira ainda—a luz consoladora! a 
luz perpétua da saudade, a certeza 
que, n’esta Paschoa florida, ninguém 
os esqueceu e a pesar das cem, 
das mil, das incontáveis léguas que 
os separam da lareira onde as ale¬ 
grias crepitam, todos, em torno a 
ella, os lembraram. 

E uma velhinha tranzida, mãe ou 
avó, talvez, ha de, por certo, tel-os 
abençoado. 

Semana Santa, Semana Santa!... 

ks p 

1 A PROVA: § 
Rua dc S. Bento, 8, Vllla do Conde, i&x 

2 de Junho de Sfix 

^ Devido a constipações in- 
gg termittentes e a uma bron- |£5 
ass chitechronica, resultou-me sec 

uma fraqueza pertinaz de CjL 
«2 que. náo havia meio de 
livrar-me, apesar de tomar vários 
xaropes e peitoraes; porem aconsel¬ 
hado por um amigo meu a tomar 
a Emulsão de SCOTT, em pouco 
tempo obtive um verdadeiro exito, 
pois que me vejo completamente 
curado, voltando-me o appetite e 
sentindo-me forte e bem disposto. 

De V. Sas Att° Venr e Obro 
Antonio Affonso Pequito Júnior. 

A RAZÃO: 
Se a vossa debilidade nasce d’alguma moléstia 
no peito, achareis na Emulsão de SCOTT um 
remedio perfeitamente adequado ao vosso caso, 
pois que esta emulsão, alem do efEeito fortifi¬ 
cante que tão notavelmente produz em todo o 

corpo, tem na garganta, no peito e 
nos pulmões, uma acção especial Et 
restauradora e vigoradora. Não >n 
esperdiceis tempo e dinheiro experi- X* 
mentando com preparados que no jH 
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vosso caso não podem surtir effeito. w 
Tomae antes, e desde já, o reme- 
dio de que o snr. Pequito Júnior jPÍ 
tirou tão bom resultado, isto é, a 

Emulsão de SCOTT. O peixeiro de SCOTT, 
no involucro, falia-vos da certeza da cura. 

Emulsão de 

SCOTT 
A differença entre as emulsões «5 muito simples. 
Na de SCOTT os fabricantes apresentam 

A CURA 
alcançada ; nas imitações ella é omittida. 
KS NOTA : Apeznr do Impcsto de Scllo de jyaí 

50 reis por cada (rasco, todas as Phannáclas ÍBJÍ 50 reis por cada frasco, todas as Fbarmacias 
e Drotnirias vendem a Emulsão 
de SCOTT ai* preços antigos, 
a saber : 500 reis melo frasco c 
900 reis frasco grande. 
AMOSTKA gratuita, contra 
200 reis para franquia, obtem- 
sc dos Snrs. James Casseis & 
Cla_ Surra., Rua do Mousbibo 
da Silveira, 85, I», Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com 
esto marca — o bomera do 30S 
peixe — que significa o pro- WH 
cessu SCOTT. m 

in illo mmu 
(RECORDAÇÕES DA VIDA ACADÉMICA) 

III 
(Continuação) 

Como facilmente se comprehende, 
com similhante quantia não podíamos 
passar um dia e uma noite em Mer- 
tola e pagar os bilhetes no vapor 
até Villa Real. 

Então o Gil teve uma ideia. Diz-se 
que a necessidade nos faz ser inven¬ 
tivos, e eu já tenho notado por di¬ 
versas vezes que effectivamente as¬ 
sim é. 

A ideia consistiu em lembrar-se 
de que no concelho de Mertola, a 
umas tres léguas d’alli, na herdade 
de Gorgadeiros, residia uma sua lia, 
uma bondosa senhora ha pouco fal- 
lecida, em cuja casa nós poderíamos 
ir passar o dia. 

E’ claro que assim se resolveu, 
tanto mais que não nos era licito 
resolver outra cousa. 

Fizemos então o seguinte: Mandá¬ 
mos as nossas malas para bordo do 
vapor, e demos 100 réis a quem no- 
las levou, e por 400 réis alugámos 
uma lancha quo nos transportou até 
ao posto fiscal, denominado Barran¬ 
co do Azeite, que era o ponio do Gua¬ 
diana mais proximo de Corgadeiros. 

Eram 7 e meia da manhã. A's 9 
e meia desembarcávamos no referi¬ 
do poslo. 

Foi um passeio agradavel, porque 
as margens do Guadiana, de feias e 
agrestes que são, encantam pelo seu 
aspecto sertanejo. 

No ponto em que desembarcamos,, 
apenas se via a minuscula constru- 
cção que abriga os empregados do 
posto. Tudo o mais que a vista al¬ 
cançava era matto rasteiro, que se 
estendia de quebrada em quebrada, 
e onde se via aberto um estreito 
carreiro. 

Seguimos esse carreiro na direcção 
de poente. Nem viv’alma por aquel¬ 
les ermos. Nem um pastor, nem um 
animal. 

Depois de andarmos proximamen¬ 
te uma hora sob um sol ardente, 
avistou-se ao longe uma casa. 

—Será alli, perguntei? 
— Ainda não, me respondeu o Gil 

com voz cansada, mas já falta pouco. 
Continuámos a caminhar. Eu ia 

adiante com o meu guarda sol aber¬ 
to. para me resguardar um pouco 
dos raios solares. 0 Gil seguia atraz 
de mim, de bengala e coxeaudo, por¬ 
que lhe apertavam os pés umas bo¬ 
tas de polimento que trazia. 

Bolas de polimento e bengalla, em 
plena serra, devem coucordar que 
só isto me faria rir, se o esloraago 
me não estivesse já a lembrar que 
eram quasi 11 horas, e eu íiuha jan¬ 
tado ãs 5 da tarde do dia anterior! 

Avistou se por fim a nova casa, 
mas desde que se avistou até lhe 
chegarmos ao pé, ainda tivemos de 
andar uma meia hora pelo menos. 

Chegamos finalmente! 
* 

0 monte eslava quasi deserlo. Só 
havia em casa uma creada occupada 
na sua arrumação. A senhora e mais 
familia tinham ido à missa á aldeia, 
e só deviam regressar de Mrde. 

Mas o Gil já era conhecido como 
pessoa de familia, e por issu a crea¬ 
da recebeu-nos com o seu melhor 
sorriso e apressou-se a fazer-nos um 
abundante almoço de ovos e batatas 
fritas, que achamos uma delicia. 

Depois do almoço, o Gil, tendo 
calçado umas boias grosseiras e en¬ 
vergado uma jaqueta de um primo, 
pegou numa espingarda e participou- 
uie que ia á caça. 

Eu seolia-me devéras massado de 
espirito e de corpo, e por isso pre¬ 
feri ir deitar-me emquanto não che¬ 
gavam os donos da casa. 

Apenas chegados estes, e feitos os 
cumprimentos, a tia do Gil deu-nos 
uma reprimenda mais que paiernat 
pela feia acção da reprovação, que 
segundo ella, tínhamos com certeza 
merecido, e fomos jantar d’alli a 
pouco. 

A’ noite deitamo-nos cedo, e ain¬ 
da de madrugada, depois de termos 
tomado cada um sua malga de ex¬ 
cedente leite de cabra, e de nos le¬ 
rem enchido as algibeiras de bolos, 
partíamos montados em bellas egnas, 
acompanhados de um creado d’esta 
hospitaleira casa em direcção ao Po- 



4 
marão, onde deviamos tomar o va- 
por. 

Nesta altura a rainha phantasia 
não pôde deixar de invocar a jorna¬ 
da do meu antecessor do Palilo Me 
írico, tão grotescaraente descripto 
naquelle engraçado poemeto raacar- 
ronico-latino do De monte venit, com 
que os veteranos me tinham feito ar¬ 
reliar algumas vezes nesse anno le- 
ctivo, que tão tragicamente findara 
para mim. 

Depois de uma boa hora de ca¬ 
valgada por encostas escalvadas e 
pequenos valles verdejantes, chega¬ 
mos á margem direita do Guadiana, 
e poucos minutos depois ouvia-se 
apitar o vapor, que fazia a carreira 
entre Mertola e Villa Real. 

Uma pequeua lancha conduziu nos 
a bordo, e feito novo apito, o helice 
começava a mover-se, e nós a per¬ 
corrermos uma nova étape d’esta 
accidentadissima viagem, que já ia 
no 5.° dia. 

A descida do Guadiana, feita em 
2.* classe, mas que o Gil pagou co¬ 
mo 3.* com diuheiro que, segundo 
percebi, pediu a um dos primos, 
decorreu sem incidente digno de 
menção, tanto mais que, se bem me 
recordo, éramos nós os únicos pas¬ 
sageiros que vínhamos a bordo. 

Mas apenas saltamos em terra, 
logo se deu um episódio, que julgo 
do meu dever registar nesta despre- 
tenciosa chronica. 

Eu chamei um rapaz e entreguei- 
lhe a minha mala, para que a levas¬ 
se a casa de um commerciante meu 
conhecido, e o Gil quiz conduzir a 
sua para o posto da guarda fiscal, 
afim de a arrecadar ahi. 

Gomo porém era ura pouco pesa¬ 
da, veiu officiosamente ajudá-lo um 
rapazote, que a seguir lhe pediu al¬ 
guma coisa por aquelle serviço. 

Ora, o Gil não tinha dinheiro al¬ 
gum, porque só pedira o necessário 
para a nossa viagem do Pomarão 
até alli, e por isso tomou o expedien¬ 
te de chasquear o moço, que, vendo- 
se logrado, começou a alcunhar-nos 
de sovinas e não sei que mais. Eu 
então intervim generosamente e dei- 
lhe os to réis que me restavam, 
allegando que não tinha mais troca 
do, o que fez calar o rapazelho. 

No posto fiscal, o Gil, approximan- 
do-se de um guarda, pediu lhe que 
lhe arrecadasse alli a mala até ao 
dia seguinte, em que um seu creado 
viria buscá-la, e entregou-lhe um car 
tão de visita egual a outro que o 
mesmo creado havia de trazer. 

Iucideniemente olhei ao cartão e 
nan pude deixar de sorrir. Dizia as 
sim: Antonio Caetano Celorico Gil, 
alumno de 2.° anno de Direito. 

Era um dos canões que o Gil 
mandàra fazer para a hypothese de 
não ter ficado reprovado, o que in¬ 
felizmente soccedera. 

Em seguida abraçamo-nos enter- 
necidaraente, o Gil affirmou que ia 
visitar umas pessoas amigas, e eu 
dirigi-me para casa do commerciante, 
meu conhecido, a fim de esperar 
alli a sahida da diligencia, que con¬ 
duzia o correio de Villa Real a Ta- 
vira, onde meus paes residiam. 

* 
Pedi ao commerciante que me 

abonasse !#000 réis, paguei ao mo 
ço que me trouxera a mala, e fiquei 
a couversar um bocado. 

D’ahi a meia hora approximada- 
mente passava para Tavira um Irem 
desoccupado e tomei logar nelle, 
depois de me ter affirmado o cochei 
ro que não pagaria mais que na di¬ 
ligencia. 

Encostei me para um dos lados, 
fechei os olhos e comecei a peusar 
na arrelia que me causava regressar 
a casa com o anno irremediavelmen¬ 
te perdido. 

C.oofésso que me sentia contrista¬ 
do a valer 

Não sei que tempo levei absorvi¬ 
do naquelles legubres pensamentos. 

O que sei é que ao abrir casual- 
mente os olhos para procurar dis- 
trahir me um pouco, quem imaginam 
os leitores que se me deparou a pal 
milhar a estrada com passo estu¬ 
gado? 

O Gil que eu snppunha áquella 
hora a fazer visitas aos seus couhe- 
cimentos de Villa Real. E’ como lhes 
digo! 

A sorte grande de Hespanha, que 
alli me cahisse de céu aos trambo¬ 
lhões estou bem certo que me não 
causaria uma surpresa tão agradavel, 

como foi a que senti por tornar a 
v êr o meu companheiro de infortú¬ 
nio, de quem me separára não havia 
ainda uma hora. 

Gritei ao cocheiro que parasse, e 
com os braços abertos e o meu mais 
alegre sorriso convidei o a enirar 
para o trem. 

Já agora sejamos compauheiros 
usque ad finem, conclui abraçando-o! 

O Gil é que me pareceu não ter 
ficado tão satisfeito como eu! 

Ou fosse por não desejar que eu 
o visse naquella perigrinação final 
de 2 léguas pedibus calcantibus, como 
eu pensei depois; ou fosse que o seu 
espirito se não tivesse ainda refeito 
dos pensamentos tristes que pouco 
antes haviam ensombrado também o 
meu, o que é certo é qne a minha 
alegria repentiua não teve nelle echo 
egual. 

Voltamos a conversar mais uma 
vez na nossa triste sorte, e d’alli a 
meia hora, ao apear se para se di¬ 
rigir a casa de seus paes, que ficava 
um pouco ao uorte da estrada, o 
Gil ainda me disse: 

Já agora o qne devias fazer era 
acompanhar-me até casa. Quer dizer 
que sempre me ajudavas a suppor- 
tar os primeiros embates das censu¬ 
ras paternas, que muito me vão cus¬ 
tar. 

—Tem paciência, meu amigo; lá 
isso não. Tomara eu quem me sirva 
de Cyreneu a mim! 

Enganara me. D ahi a uma hora 
cheguei a casa; os meus receberam- 
me com beijos e lagrimas, mas, não 
obstante os sacrifícios que a minha 
estada de mais um anno em Coim¬ 
bra lhes devia acarretar, nunca tive¬ 
ram para mim uma palavra de cen 
sura. 

Só Deus sabe quanto isso me cus¬ 
tou! 

* 

E assim acabou esta aventura, a 
mais extraordinária de toda a minha 
vida de estudante, e quasi tão cheia 
de impervisto, como as celebres 
aventuras do Barão de Munchhausen, 
de quixotesca memória. 

J. C. 

PESSOAL ADUANEIRO 
Foi transferido para a delegação 

de Offião o 3.° aspirante sr. Viriato 
Guerreiro que servia na delegação 
de Villa Real de Santo Antonio. 

—Foi admutido no concurso 
para sub inspectoreso i.°aspirante 
sr. Josè Isidro Pires Leiria. 

—Foram admittidos ao concurso 
para i.°* aspirantes os srs. Alfre 
do Augusto da Costa Rebocho, 
Augusto Jayme Barroso da Veiga, 
Filippe Lopes do Rosário, Henri 
que Luiz Trigozo, Josè Raphael 
Pinto e Victor Paulo Cabral Ma¬ 
deira. 

—Foi aucturisado o escriptu- 
rarío do trafego da alfandega do 
Porto sr. Palma Pereira a conti- 
ucar prestando serviço temporário 
em Villa Real de Santo Antonio. 

Amanhã, dia santificado 
Por ter cahido em sexta feira 

santa o dia da Annunciação, foi 
transferida esta festividade de egre- 
ja para amanhã, 4 de abril, que 
por este facto passa a ser dia san¬ 
to, havendo feriado nas escolas e 
em todas as repartições publicas. 

PESCABIAS 
Na sua ultima sessão a commis 

são central de pescarias tratou, en¬ 
tre outros, dos seguintes assump¬ 
tos: 

Pedido da Companhia Piscató¬ 
ria de Bias de ser relevada de não 
lançar a armação de atum Bias. 

Desvio da armação de sardinha 
S. João Baptista, em Quarteira. 

Desvio do ferro do pego da ar¬ 
mação de atum Forte Novo e recla¬ 
mação da Companhia Cabo de 
Santa Maria e Ramalhete contra 
esse desvio. 

Reclamação por parte de 3 as 
sociaçÕes contra o levantamento 
da armação Torre Altinha, em La¬ 
gos. 

O nosso comprovinciano sr. Ju- 
dice de Vasconcellos, 2.0 tenente 
da armada actualmente em Ingla¬ 
terra para servir como immediato 
do vapor Vulcano foi encarregado 
de ali proceder a uns estudos rela¬ 
tivos á telegraphia sem fios. 

O HERALDO 

OR ATOR IA SACRA 

O sermão do Enterro na Egreja 
da Misericórdia de Tavira foi este 
auno commetido ao illustre conego 
da Sé de Faro e considerado profes¬ 
sor do seminário diocesano sr. dr. 
Guerra Leal. 

O sr. dr. Guerra Leal é um ho¬ 
mem na pujança da vida, professor 
erudito e illustrado e orador de bas¬ 
tos recursos. Não lhe faltam até os 
requisitos clássicos do orador—peito 
forte, voz sonora e figura não desa¬ 
gradável. Sobretudo é estudioso, sa¬ 
be. E, como não lhe escasseiam 
qualidades de talento e vocação para 
a tribuna sagrada, facilmente con¬ 
quista 0 favor dos auditórios. 

Esta era a fama que procedia 0 
sr. conego Guerra Leal, desde Ama- 
rante, terra de sua naturalidade, até 
ao Congo Porluguez, onde acompa¬ 
nhou 0 venerando Prelado D. Anlo- 
nio Barbosa Leão, e desde ali até 
Faro, onde aelualmente exerce 0 ma¬ 
gistério. Pois essa fama não foi illu- 
dida agora. 

O sr. conego Guerra Leal desempe¬ 
nhou-se da sua elevada missão de 
modo a merecer justos elogios dos 
tavirenses. 

Perante uma assemblea numerosa, 
iilustrada e inlelligente, aceostumada 
á palavra quente, inspirada e commo- 
vida de oradores notáveis, 0 dr. 
Guerra Leal soube manter-se á altura 
dos seus créditos e captar de prom- 
pto as sympathias do publico. 

E’ exigente 0 auditorio de Tavira, 
onde as solemnidades da Semana 
Santa revestem raro brilho. Pois mos 
trou-se satisfeito 0 auditorio do 
sermão do Enterro—Sepulto Domino 
—do sr. conego Guerra Leal. Achou- 
0 bem urdido, como peça oratoria. 
O orador tem uma linguegem cuidada 
e castiça, erudita a expressão, ele¬ 
gante 0 estylo. Notou se-lhe brevi¬ 
dade, mas este defeito é oseu maior 
elogio. Mal do orador cujos discursos 
parecem longos aos ouvintes. 

Não vamos analysar aqui a peça 
oratoria do sr. Guerra Leal. Dizer 
lhe que nos satisfez é quanto aqui 
nos trouxe. 

Entretanto destacaremos do seu 
discurso algumas passagens que 
mais feriram a nossa allenção. 

Veja se este quadro, que é digno 
do pincel do artisia: 

«Sobre um escalvado monte da 
Judea, uma cruz «pesada como a se¬ 
veridade das penas infamantes e 
negra como a noite do crime.» 

«N’ella 0 corpo dum justiçado. 
Aos pés da cruz chora uma Mulher 
desfigurada pela dôr, emmudecida 
pela angustia, immobilizada pelo 
soffrimento, victiina de um supplicio 
atroz. 

—Stabat Maler dolorosa!... San¬ 
tas creaturas companheiras d’aquelle 
infortúnio partilham a suprema ma¬ 
gna. 

«A lua, enorme, turva, afogueada, 
como se viesse de algum banho de 
sangue em região mysteriosa de 
lagrimas, vinha rompendo. Em volta 
a solidão, as trevas da noite, que 
descem rapidamente sobre 0 Golgo- 
tha, e-. nada mais! 

E’ tudo!» 

Aiuda no exordio é bella e com- 
moveole a invocação á Cruz. 

0... preço da gloria e uneção 
divina dos que sofrem,—tu és 0 
centro da historia do mundo, para 
onde todos os olhos se voltam desde 
a aurora até ao occaso; és 0 anjo 
que conforta os desgraçados, 0 sym- 
bolo brilhante do amor puríssimo, 
do amor que enaltece; a mansidão 
que arrasta os maiores perigos, 
recolhendo as dures e amarguras do 
genero humano e dando-lhe em 
troca a chama abrazadora da fé e 0 
balsamo consalador da esperança!» 

«...throno elevadissimo'de onde 
0 melhor dos civilizadores ditou 0 
epiiogo admiravel da sua religião; 
tu confirmaste os Aposlolos; consa¬ 
graste os Martyres, deste victoria ás 
Virgens, saulificaste lodos os justos, 
alegras os Anjos, illuminas a Fé, 

accendes a Caridade e povôas 0 Para¬ 
íso! 

Oh Cruz Bendita!» 

O sr. Conego Guerra Leal foi 
muito cumprimentado ao descer do 
púlpito, e nós cumprimentamo-lo 
lambem. 

R. D. 

RIBEIRO DECARVALHO 
Na próxima quinta feira, 7 de 

abril, passa o anniversario natalício 
do nasso particular amigo e pre- 
sado confrade de redacção Ribeiro 
de Carvalho, redactor principal da 
grande folha iilustrada Mala da 
Europa e illustre doeta das Dolôres 
e Terras de Portugal, 

LIVROS 

PEÓ5PEB0 FORTUITA 
POR 

ABEL. BOTELHO 

O forte e vigoroso romancista 
acaba de augmentar a sua série de 
Palholagia Social com mais um livro 
admirável: Próspero Fortuna. Depois 
do Barão de Lavos, do Livro de Alda 
e dos Lázaros, este novo romance 
é ainda uma revelação. Abel Bote¬ 
lho, já hoje um mestre inconfundí¬ 
vel, progride sempre, ininterrupta¬ 
mente, n’uma ascenção maravilho¬ 
sa para aquelle ideal de perfeição 
que é a tortura constante de todos 
os artistas de raça—ideal sempre 
insatisfeito, por mais que o procu¬ 
rem o nosso espirito e o nosso ce- 
rebro, por mais que 0 tentem tra¬ 
duzir, em fórmulas cada vez mais 
exactas, a nossa arte e o nosso es¬ 
forço. 

Mas se a perfeição suprema é 
inattingivel, nem todos ficam em 
meio, tomados pelo desalento, d’es- 
sa luminosa escada de Jacob. Al¬ 
guns proseguem sempre na escala¬ 
da titânica. São aquelles que á 
semelhança de Abel Botelho, se 
sentem guiados pelo clarão mara¬ 
vilhoso do talento. 

De livro para livro, na obra já 
vasta do romancista illustre, se 
sente mais viva essa â-.icia para 
uma arte perfeita. A sua prosa, 
colorida e quente, é também de 
uma concisão notável, fundida em 
moldes exactos, revestida apenas, 
aqui e alli, de um encantado per¬ 
fume de gongorismo. Quer dizer: 
prosa modelar, como que burilada 
em mármore, aligeirada por suaves 
nuances de aguareila romântica... 

E, assim, Abel Botelho é o ro¬ 
mancista que mais nos impressiona 
hoje. Mesmo nos seus livros de 
fria anályse, de forte psychologia, 
de cínica de costumes, como este 
seu ultimo livro Próspero Fortuna, 
ha essa romântica suavidade que 
nos delicia, valorisada pela fórma 
correctLsima do estylo. 

N’este novo romance, Abel Bo¬ 
te.ho, que já esboçára uma tentati¬ 
va de litteratura de combate no 
Amanhã, sahe decididamente a cam 
po aberto para este género de 
obras, que teem de ser fatalmente 
as mais impressionantes fôrmas da 
arte moderna. 

Tem, é certo, a pesarem-lhe nos 
hombros as suas dragonas de co¬ 
ronel do exercito, conservadoras, 
suffocantes, espécie de algemas 
sempre álerta, em conflicto decla¬ 
rado com a sua intuição... Mas, 
se não expande essa tendência da 
sua arte, em rajadas de propagan¬ 
da implacáveis, a sua acção não é 
menos demolidora, a sua critica não 
é menos cortante. 

No Próspero Fortuna, Abel Bote¬ 
lho põe a nú toda a corrupção do 
meio politico com os seus cretinos, 
os seus aventureiros, as suas crá¬ 
pulas, os seus processos miseráveis 
de triunpho. 

E’ uma anályse fria mas despe- 
daçadora. N'aquella vasta scena, 
os typos que se atropellam são 
marcados a fogo pelo romancista. 
Conhecêmol-os, topámos com elles 
a cada passo, nos corredores dos 
ministérios, sob as Arcadas, no 
parlamento, em S. Carlos, nas reu¬ 
niões elegantes e políticas, nas 
premières dos theatros, em toda a 
parte, emfim, onde se exhibe o sno 
bismo contemporâneo... O meio, 
o ambiente, é traçado com firmeza. 

As personagens que n’elle se mo¬ 
vem são de uma realidade flagran¬ 
te. Todo o livro é um ferro em 
braza, queimando fundo na dissolu¬ 
ção dos costumes políticos actuaes. 

Vale, pois, como obra de critica 
e como obra de arte, sentida, per¬ 
feita, notabilíssima. E’ um livro 
forte e primoroso, digno do alto 
talento de Abel Botelho. 

A edição do Próspero Fortuna é 
da Livraria Chardron, do Porto. 
E’ um grosso volume, elegante e 
esplendidamente impresso. 

JOSÉ TEIXEIRA Q’AZEVEDD 
E 

Advogados 
Rua do Ouro, 149, 2 0 

LISBOA 

pessÕãTdTfÃFenda 
Foi nomeado 2.0 aspirante de 

fazenda e collocado em Oeiras o 
sr. Octavio José do Nascimento, 
de Olhão. 

—Tendo sido aposentado o re¬ 
cebedor de Lagos sr. Pedro Tello, 
foi transferido para aquelle conce¬ 
lho o recebedor de Albufeira sr. 
Joaquim Julio d'01iveira Baptista 
e nomeado recebedor para este 
ultimo concelho o sr. José Chry- 
sostomo Pereira Pjiva Júnior. 

BIBLIOTHEG& DE EDUCáÇÃO MODERNA 

‘fESCENDEMDSDOMAGACOr 
Traductão do tenente Moiaes Rosa 

A Bibliolheca de Educação Moder¬ 
na, que se publica em Lisboa sob 
a direcção do nosso coilegi de re¬ 
dacção sr. Ribeiro de Carvalho, 
acaba de pôr á venda um novo li¬ 
vro, interessantíssimo, com este 
titulo: Descendemos do Macaco? 

Nelle se trata, com uma clareza 
maravilhosa, o problema da origem 
do homem. Na verdade, estas per¬ 
guntas preoccupam todos os espí¬ 
ritos. De onde descendemos? Qual 
a nossa origem? Como appareceu 
sobre a terra o primeiro homem? 

Desfeitas pela sciencia as ingé¬ 
nuas tradicções espalhadas pelo 
Christianismo, foi preciso estudar 
o problema, tão ruidosamente enun¬ 
ciado pelas theorias de Darwin. 
Foi a>sim que Denoy, um sábio 
illustre, explanou essas theorias, 
dando-nos um hvro admiravel, cla¬ 
ro e imparcial, cujo rtulo é também 
uma pergunta: Descendemos do ma¬ 
caco? 

Affirmou um outro sabio, não 
menos illustre, que é preferível 
descender de um macaco aperfei¬ 
çoado do que de um homem dege¬ 
nerado. Seja como for, este estudo 
é interessante e de um valor indis¬ 
cutível, pois a origem do homem 
decide do seu destino. De onde 
viemos? O que somos? 

A estas perguntas, que devem 
torturar todo o homem consciente, 
responde o livro do sabto escriptor 
Denoy. agora traduzido para por¬ 
luguez—'ivro cujo titu o suggestivo 
é este: Descendemos do macaco? 

A mesma Bibliotheca de Educação 
Moderna, já publicou mais dois li¬ 
vros, verdadeiramente sensacionaes 
também magnificamente traduzidos 
para portuguez. 

O primeiro intitula-se A Egreja e 
a Liberdade e é devido á penna de 
Emifo Bossi, o famoso auctor do 
Chrislo nunca existiu 

O segundo intitula se Socialismo 
e Anarquismo e constitue um estudo, 
completo e claro, ácerca destas 
duas doutrinas sociaes, sendo seu 
auctor o grande sociologo Hamon. 

Em preparação, prestes a serem 
postas á venda, estão outras obras 
sensacionaes, destinadas ao maior 
successo. 

Pieço de cada volume desta bi¬ 
bliotheca: brochado, 200 réis; ma- 
gnificamente encadernado em per- 
calina, 3oo réis. Rcmettem-se, pelo 
correio, para todas as terras da 
província, do Brazil e das colonias 
portuguezas. Pedidos á Livraria 
Internacional, Calçada do Sacra¬ 
mento, ao Chiado, 44—Lisboa. 
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YIDA LOCAL 

MERCADO DE GADO 

Se para qualquer pessoa ainda 
existissem duvidas sobre a acertada 
resolução da actual camara munici¬ 
pal d’este concelho, transferindo para 
o vasto campo da Atalaya Grande 
o mercado de gado que costuma 
eflectuar se u’esta cidade, essas 
duvidas desappareceriam de todo no 
mercado ultimo de sexta feira santa 
que pela primeira vez se realismi 
este anno n’aquelle amplo recinto. 
E’ sempre muito concorrido o mer¬ 
cado d’aquelle dia e crêmos que foi 
por essa concorrência já se não poder 
apertar no acanhado alto de S. Braz 
que se resolveu mudar-se ha annos 
o mercado d’aquelle local primitivo 
para o largo Jara; mas quer n’um 
quer noutro d’esses locaes o mercado 
de sexta feira não podia dar nos o 
excellente aspecto que nos deu esie 
anno e ter o desenvolvimento que o 
espera na Atalaya, logar sobre todos 
pontos de vista propicio á exposição 
de gado e concorrência de grande 
publico. 

Todos os que n’aquelle dia estive 
ram ali á hora das transacções de 
gado, não podiam deixar de elo¬ 
giar a resolução camararia que assim 
facultou maior expansão aquelle 
mercado, que muitos julgaram este 
anuo superior ao da feira da Bôa 
Morte. 

A camara, no sentido de offerecer 
todas as vantagens possíveis para 
o desenvolvimento do referido mer¬ 
cado, mandou abrir Da Atalaya um 
grande poço junto ao qual, logo que 
esteja concluido, se collocarão uma 
ou duas pias para o gado. 

ALEXANDRE HERCULANO 

N’esla cidade começa amanhã a 
-commemorar se o primeiro centena- 
rio de Alexandre Herculano, execu 
tando a banda de infauteria 4, no 
concerto do jardim, a marcha que 
tem por titulo o nome do grande 
escriptor e que è original de Silveira 
Paes. 

Esta marcha, que foi a premiada 
no recente concurso da commissão 
executiva do centenário, será execu¬ 
tada em lodos os concertos que a 
mesma banda effectuar durante o 
presente mez de Abril. 

A camara municipal tenciona no 
proximo dia 28 do corrente fazer 
uma sessão cnmmomoraliva do pri¬ 
meiro centenário de Alexandre Her¬ 
culano, dando também a nome do 
illustre historiador a uma das ruas 
d’esta cidade que se não sabe ainda 
qual será. 

PRÉMIO DO REI 

Está já devidamenie collecada na 
l.a companhia do 2.° batalhão de 
iufanleria 4, n’esta cidade, a magni¬ 
fica taça de prata offerecida por sua 
mageslade D. Manoel II a es'e regi¬ 
mento com o fim de premiar, annual- 
mente, os soldados que mais se dis 
tinguirem em diversos exercícios de 
gymuasiica. 

A referida taça, que eslava n’uma 
companhia do 3.° batalhão (Faro), 
foi ha dias ganha pelos soldados 

FOLHETIM D’0 “HEMLDO,, 

RODRIGUES DA VIM 

26 HORAS NO ALGARVE 
Costumes, paisagens, riqueza, 

historia e tradições 

V 
Emfiin! 

O dr. Sereno, que havia, subido 
aos seus aposentos para se pôr d von¬ 
tade, voltava nesse instante, e tanto 
bastou para que a discussão não 
proseguisse. 

—• E’ então a primeira vez que 
vem ao Algarve?—inquiriu o illustre 
poeta, familiarizando-se com o meu 
patrício. E’ linda a minha província, 
este meu «Algarve impressionista e 
molle... onde o luar se orchestra 
em novas harmonias—e faz de neve, 
em vez das neves de janeiro- 
Algarve do morghot, dos rostos es¬ 
condidos, das lendas, das visões, 
das moiras encautadasl» E’ lindo 
este doirado riacão do sul, com as 

d’aquella primeira companhia, fazen¬ 
do-se n’ella, por esse motivo, a sua 
iostallação, até aos exercícios finaes 
do proximo anno em que novamente 
será disputada. 

BAILES NO GRÉMIO 

Nas noites de sabbado de alleluia 
domingo de Paschoa e quinta feira 
ultima hove reuniões familiares nas 
salas do Grémio Tavirense, decor 
rendo bastante animadas, especial¬ 
mente a segunda em que se dançnu 
até ás 6 horas da madrugáda. A 
illuminação, tanto na espaçosa sala 
de baile, como em todos as outras 
dependencias do Grémio era feita 
a aceiylene, magnifica installação a 
que ali se procedeu ultimamente, e 
que representa um grande melho¬ 
ramento para aquella florescente 
sociedade. 

CONCERTO NO JARDIM 

Toca hoje no jardim, da 1 ás 3 
da tarde, a banda regimental de in¬ 
fauteria 4, executando o seguinte 
programma: 

1. a PARTE 

Alexandre Herculano, marcha. 
Marco Spada, sinfonia da opera. 
II Pagglliacci, pot-pourri da opera. 
Viuva alegre, valsa da opereta. 

2. a PARTE 

El Annillo de Hierro, pot-pourri da 
zarzuella. 

Valsa de Chnpin. 
Alexandre Herculano, marcha. 

GENTE DE CADASTRO 

Emquanto não veem os apaches 
que, como todas as modas de Paris, 
('listam alguma cousa a chegar até 
estas plagas provincianas da extre¬ 
ma Europa, a nossa cidade vae ten¬ 
do que se entreter com uma já ra- 
soavel horda de patifes que dia a 
dia vem fazendo das suas, pondo 
não só em perigo a pacata popula 
ção do burgo como ameaçando-lhe a 
honrosa tradicção de sncego e cor¬ 
dura que desde remotos tempos a 
dignificava. Ila mezes era um pan¬ 
dego de bom gosto e melhor figadei- 
ra que, escondido no arco da Asse 
ca, junto à descida da Ponte, se en¬ 
tretinha a apedrejar com alma os 
transeuntes desprevenidos; a semana 
passada foi um carregador, o Luiz 
Maluco, que por uma simples troca 
de palavras, anavalhou o Alhinho, 
cocheiro do major sr. José Vicente 
Cansado e já esta semana temos a 
registar um novo caso de aggressão, 
sendo protogonista o conhecido Joa¬ 
quim Arôcha, o Mudo, ha pouco sahi 
do da cadeia onde o levara um crime 
de facadas na pessoa do seu patrão 
sr. Joaquim Antonio dos Santos. 

Quando d’este ultimo crime, con 
tamns aqui que quem prendera o 
Mudo fôra o sr. José Baptista Calleça, 
distribuidor telegrapho postal. O 
criminoso, que é mudo mas a quem 
não falta uma excellente memória, 
não se esqueceu do caso e logo que 
cumpriu a pena e retomou a liber¬ 
dade fez coustar ao sr. Calleça, por 
meio de signaes elucidativos, que 
não o tinha em esquecimento, nem a 
elle nem á ordem de prisão, pro- 
metteudo varias vezes, também por 

suas «terras a latejar—coruscamos 
ao sol, alegres e amenas—feitas 
umas de espumas e outras de açu 
cenas,—terras fortes de heroes, pa- 
trias de mareantes; terras que o mar 
creou e que o mar alimeuta...» 

O dr. Jnão Lucio transfigurava-se, 
deixando-se alar nas azas da inspi¬ 
ração que o superioiiza aos nossos 
olhos e ao nosso coração, todas as 
vezes que elle solta a voz commovi- 
da para exaltar as bellezas do seu 
Algarve—este lindo pais do sol que 
o ama e elle ama com inegualavel 
enthusiasmo. 

—E os campos!—continuou o poe¬ 
ta, com um gesto largo—«Alegres 
campos rindo, olorosos, fecundos— 
ouvindo o mar cantar. —Olhae: um 
Cèo que é escrínio d’um thesoiro: 
ridentes laranjaes que são perfuma 
rias—alfarrobeiras.. baloiçando de 
leve os ebanicos fructos; nóras va- 
sando a agua em brancos aqueductos 
e enchendo de prata os alegres hor- 
tejos:—cannaviaes cantando ao lado 
dos ribeiros,—copados figueiraes,— 
as palmeiras esguias, cobrindo com 
a trança os corpos indolentes.. • ca¬ 
sas a espreitar por entre o arvore- 

O HERALDO 
signaes, um ajuste de contas em 
occasião que julgasse opportuna. 

Essa occasião foi na tarde de 4.a 
feira em que, teudo-se encontrado 
os dois, o Mudo aggrediu a ponta¬ 
pés o sr. Calleça, saciando quanto 
possível a vontadinha que lhe trazia. 
O aggredido quiz desforçar-se, logo 
qne se viu desembaraçado, mas n’esta 
occasião o Mudo conseguiu pôr se 
em fuga vindo a ser preso mais tarde 
na praça da Constituição. 

FESTA DA NOSSA GENTE 

Celebra se hoje na egreja das On¬ 
das a tradiccional festa de S. Pedro 
Gonçalves, patrono da classe maríti¬ 
ma e que por ser custeada pelo 
Compromisso Marítimo (Festa cidade 
é vulgarmente conhecida n’aquella 
classe pela /esta da nossa gente. 

DITO DO FIM 

O sr. Justino Augusto Ferreira é 
o proprietário dos Armazéns de Mo¬ 
veis da Rua Nova Grande n’esta ci¬ 
dade, nos quaes tem ha annos um 
empregado de nome Justo. 

Ha dias um nosso amigo, collecio- 
nador de calembourgs, entra n’aquel- 
les armazéns e dispara ao Justo, á 
queima roupa, esta formidável sen¬ 
tença: 

—Você, por muito que queira e 
trabalhe, nunca chegará aos calca¬ 
nhares do seu patrão. 

Espanto do empregado e nova 
phrase do nosso amigo: 

—È qne a vocé falta-lhe o tino, 
—Falta-me o tino?! retorquiu o 

Justo, já meio indisposto. 
—Claro! Você é apenas Justo e o 

seu patrão é Jusano. 

cartaTgrjcol.y 
O governo determinou que se 

procedesse com urgecia á revisão 
da carta agrícola do paiz, na parte 
já levantada, devendo íniciar-se 
por este districto os trabalhos de 
campo. 

Noticias de rorlimão 
Encontram-se doentes as srs.a‘ D. 
Maria Olimpia de Padua Franco, 
D. Maria da Paz Bastos, D. Sophia 
Bivar, D. Emilia Santos Azevedo e 
os srs. Francisco Soares Netto e João 
Francisco Barbudo. 

—Retiraram: para o Porto, os srs. 
Alberto Benles d’Azevedo e Manoel 
José dos Santos; para Lisboa os srs. 
Luiz Negrão Vieira, Antouio Pedro 
Martins Júnior, Frederico da Paz 
Mendes e familia. Jeronymo da Gloria 
Nunes, Joaquim Fernandes. 

—Vindos de Cuba encontram- se 
aqui o pae e tres irmãos do sr. João 
Bento da Cruz. 

—Regressou de África o sr. Mar¬ 
ques, que ha 18 annos fora condem- 
nado em pena maior por ler agre¬ 
dido sua mulher com iiros de rewol- 
ver. 

—Pelo sr. Joaquim Fernandes, 
engenheiro naval, foi pedida em 
casamento a sr. D. Anna da Gloria 
Nunes, cunhada do sr. José Pearce 
d’Azevedo e sobrinha do rev. padre 
Gloria, prior em Bensafrim. 

—Está muiia doente a filha mais 
velha do sr. Côrte Real. 

do .. como caixas gentis, de confei¬ 
tos. ..» E as praias — «aonde o mar, 
fremente de desejos, põe flocos de 
espuma... e as ondas adormecem, 
cançadas de se erguer p’rá curva 
dos espaços,—Amplas grutas, aonde 
a agua esconde lindas fadas.—Ha 
grutas com crystaes, pequeninas e 
mansas; abrem-se outras, porem, 
negras e collossaes.—Vae o sol a 
baixar. Oh pintores: vinde ver um 
poente aqui sobre este mar... As 
nuvens têm já aspectos de geleiras; 
uma avalanche cae, outra avalanche 
augmenla. A neve dá batalha... — 
Passam velas ao largo e vão trans¬ 
figuradas...—Ea agua a tremar, 
em ondas langorosas, borbulha es- 
irellas... E cada vaga pede ao céo 
que lhe dè azas e quer-se levantar, 
quer subir, quer voar!...» 

O nosso Luis passou o lenço pelos 
olhos, emugaudo uma lagrima. 

—E então?—inquiriu eu. 
—E’ maravilhoso! Consola ouvir 

falar assim da sua terra. Até parece 
que falia em verso! 

—E’ sempre assim, quando se re¬ 
fere a esta formosa província que 
lhe foi berço. 

SEMANA SANTA 
Em cartas-circulares dirigida a 

muitas famílias d’esta cidade, al¬ 
gumas, bem raras por signal, com 
endereço para os seus chefes, ou¬ 
tras, em grande numero, com di- 
recção para as esposas—orientação 
a que talvez não fosse extranha a 
reputação catholica apostólica ro¬ 
mana de cada cônjuge —diziam tres 
reverendos, ou antes dizia um reve¬ 
rendo e assentiam os dois restan¬ 
tes que Tavira, a velha cidade de 
Paio Peres ou o moderno alcaçar 
de Pina Ronquinho, não podia, 
não devia nem queria passar sem 
Endoenças—snb todos os pontos de 
vista. E não passou. Devem a esta 
hora estar contentes aquelles que, 
sob todos os pontos de vista, julgam 
indispensáveis á vida essas festivi¬ 
dades commemorativas da paixão, 
morte e ressurreição de Jesus de 
Nazareth, o doce rabbi da Galileia 
que apostolou pelo mundo o Bem, 
a Verdade e Justiça e que n’um 
lindo dia, lindo sob todos os pon¬ 
tos de vista, fez passar por um 
mau quarto d’hora os vendilhões 
do templo. 

A egreja de S. Thiago não se 
associou este anno a este cyclo de 
festas. Em Santa Maria houve na 
quinta feira a cerimonia de Lava- 
pés e na sexta a da Paixão, sem 
mais incidente que o de ter sahido 
a procisão sem a habitual compa¬ 
nhia de Santa Maria Magdalena, 
não se sabe ainda porquê, visto 
que os ecclesiasticos se recusam 
terminantemente a dar pormenores 
do acontecimento. 

A’ noite a procissão dos painéis 
visitou as egrejas illuminadas: Car¬ 
mo, S. Francisco, Santa Maria, 
Piedade e Mizericordia, realçando 
as duas primeiras, como de costu¬ 
me, pelo brilho e profusão de suas 
luzes e dec. rações. Em S. Fran¬ 
cisco houve, como de costume, o 
Encontro do Senhor e o encontro, 
também, de vários namorados que 
n’aquella noite fazem rendez-vous 
em todas as egrejas, distribuindo 
ás occultas das mamãs algumas 
amêndoas confeitas e muitas olha- 
dellas ternas e languidas. 

Também em Santa Maria houve 
no sabbado a Alleluias e no do¬ 
mingo a Ressurreição. 

Na Mizericordia celebrou-se quin¬ 
ta e sexta feira com a pompa e so- 
lemnidade de todos os annos, a 
festa habitual d’aquella Santa Casa, 
destacando-se como sempre as Tre- 
vas de sexta feira que são a mais 
concorrida e solemne festividade 
da nossa terra. Pregou o rev. co- 
nego de Faro sr. Guerra Leal que 
revelou predicados de orador, dei¬ 
xando na assistência uma impres¬ 
são agradavel. A este sermão se 
refere, n’outro logar, um nosso 
distincto collaborador. A orchestra 
primorosa, sobresahindo os solos 
de José Manoel, Desiderio Peres e 
Arthur Raphael, tres valiosos ele 
mentos do saudoso Grupo Drama- 
tico que em penintencia se dedi¬ 
cam agora á cantoria sacra. 

No sabbado á tarde o habitual 
passeio ao Calvario 

No domingo jantar aos presos. 

O dr. Sereno suspenso na leitura 
da Soberania, media com um olhar 
peuelraute a grandeza do coração 
do poeta; o dr. Fuzzeta, lypo irre¬ 
quieto e eloquente de algarvio, con 
sagrava com um silencio, que a pou¬ 
cos mais concede, o apaixonado e 
formoso talento poético do seu illus¬ 
tre patricio. O proprio dr. Nogueira, 
que è o poeta modelar da oratoria 
sagrada nos púlpitos do Algarve, 
esse mesmo revelava uma intensa 
commoção iutima... 

O Santos, que é o Plularcho de 
lodos os homens de leiras da sua 
província, applaudiu enthnsiasmado. 

—Muito bem! Muito bem! 
—Finalmente—concluiu o poeta — 

Vejam essas «serras cheias de luz — 
ardendo na volúpia alada dos perfu¬ 
mes;—montanhas a erguer os per¬ 
fis... a escutar a voz da Natureza 
inteira.. —Montanhas murmurando 
altivamente bellas...—Oh serra de 
Monchique, oh ninho de impressões, 
oh saturual da Côrl... — Oh verten¬ 
tes ardendo e fremiudo, a rngir, na 
febre de crear... riscadas p’la nu¬ 
dez escura dos sobreiros, com pre¬ 
guiças de relva e rendas de pinhei- 

HOTICXAS MXLITAEEÍS 
Foi collocado no 3.° batalhão 

(Lagos) de infanteria 17 o 2.0 sar¬ 
gento do mesmo regimento sr. 
Manoel Custodio de Sousa. 

—Foram coliocados: no 3.* 
batalhão de infanteria i7 os capi¬ 
tães srs. Lopo José Aguado Leot- 
te Tavares e Francisco Paula 
Paleta; no districto de recrutamento 
e reserva n.° 17 o capitão sr. An¬ 
tonio Baptista Justo1 

—Requereu admissão ao concur¬ 
so para alferes de administração 
militar o 2° sargento de infanteria 
4 sr. Arthur Luiz Filippe de Ma¬ 
galhães. 

—Pediu classificação para empre¬ 
gos públicos o 2°. sargento de infan¬ 
teria 4 sr. Carlos Silverio da Silva. 

—Pediu para ir servir no ultra¬ 
mar no posto immediato o muzico 
de 3.a classe de infanteria 4 sr. 
José Mendes Guerreiro. 

kIIYeISros 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Milho de regadio 58o 18 litros 
» 0 sequeiro 540 a » 

Feijão raiado... i$ioo » » 
» manteiga. 1ÍS200 » » 

Chícharos. 440 » » 
Grão. ij&ooo a » 
Favas. 660 » » 
Ervilha. 540 » * 
Aveia. 340 20 » 
Tremoço. 36o » » 

Ãvís o 
José Soares Mansinho, participa 

ao publico que brevemente vae 
abrir o seu estabelecimento de 
modas e confecções, na Praça da 
Constituição d’esta cidade, na an¬ 
tiga loja de José Viegas Mansinho. 

O seu estabelecimento, que terá 
um completo sortido de fazendas 
e de tudo o mais que a epocha 
moderna exige, estará em expo¬ 
sição publica nos dias 9, 10 e n 
do corrente mez d’abril. Solicita 
que visitem o seu estabelecimento. 

PREÇOS MODICOS 40 

AWIXCIO 
POR ter sido addiada, já se não 

realisa no dia 17 do corrente 
mez de abril, a arrematação da 
prestação de fact's, que consistia 
em obras a fazer na faixa de ter¬ 
reno expropriado ou occupado pelo 
Estado na propriedade denomina¬ 
da Arrancada, situada no Matto 
d’Ordens, treguezia da Conceição 
d’esta comarca e pertencente a 
José Maria Parreira Júnior, de Lis¬ 
boa,—arrematação que se fazia 
pela execução de sentença por este 
movida ao Estado, e que tinha si¬ 
do annunciada por editaes e annun- 
cios de 26 de fevereiro do corrente 
anno. 

Tavira, 2 de abril dè 1910. 
Verifiquei:—Sabbo. 

O escrivão, 
39 José Joaquim Parreira Faria. 

ros...—Vertentes qtie a manhã en¬ 
che de oiro... com leques de pe¬ 
numbra e leques de verdura e cas¬ 
catas de luz.. .—Ribeiros a cantar 
e brancas flores abrindo.—Oh valles 
murmurando, onde a vegetação é 
mais fresca e mais densa... com 
relevos de cobre e rendas de esme- 
raidas; velludos a rugar-se entre os 
braços da aragem .. Espelhos-de 
agua pura... E sobre 0 hymno azul 
dos ribeiros, a riscar a compasso 
pontes para sonhar, feitas de troncos 
uús... grutas para scismar... ar¬ 
cadas collossaes, cathedraes de ver¬ 
dura... Azenhas... pomares onde 
a seiva zumbeute põe cascatas de 
fructos e repuxos de flores ..—Su¬ 
bamos para a Fria. As sombras ba¬ 
tem azas.—Pelo ar frio e puro 0 
cheiro dôce da terra, esse aroma que 
sae ardente e sensual dos lençoesde 
verdura da Natureza, que é, como a 
mãe de Jesus, virgem mesmo depois 
que cria... — Coliinas acordando, 
altas e azuladas, na cambraia da né¬ 
voa ao longe a esfiar,..—Já uma 
ave canta: é 0 Dia q’ue se ergue. 

(Continua). 



O HERALDO 

Vendem-se duas moradas de ca¬ 
sas: uma na rua de S. Thiago com 
os n.05 de policia 2 e 4, com 9 com¬ 
partimentos, sobrado e grande quin¬ 
tal; outra na rua de S. Lazaro com 
o n.° 18, com 7 compartimento', 2 
sobrados, quintal, poço e cavalla- 
riça. Quem pretender dirija-se ás 
suas proprietárias, na Rua Nova 
Grande, 55—TAV1RA. 546 

CREA DÃ 
Precisa-se nesta cidade, que sai¬ 

ba cosinhar. Não se faz questão 
de ordenado. 

Na typographia do Heraldo se 
diz quem precisa. 

~ ANNUNCIO 
Quem pretender comprar uma 

poição de verde nos quintaes da 
Galaria, dirija-se a Veríssimo Pe¬ 
reira Paul'. 33 

“VENDEM-SE 
Uma morada de casas terreas na 

rua de S. Lazaro em frente da rua 
das Pedras, contendo 9 comparti¬ 
mentos dispensa, varanda, quintal, 
poço, e sahida para a rua nova de 
S. Pedro. 

Uma barca denominada Maria da 
Paz, com o n.° 25, com vella e 
roais apetrechos respectivos. 

Trata-se com Antonio Augusto 
Soares—TAVIRA. 3o 

URDE D 
Encontra-se n’esta cidade o já 

bem conhecido afinador e concer- 
tador de pianos, Lourenço Alves 
Garcia. 

Garante os seus trabalhos, ao 
que o autorisa a sua longa pratica. 
Dá óptimas referencias. Pode ser 
procurado no Hotel Calleça. '67 

VENDEM-SE 
As propriedades pertencentes a 

Joaquim Manoel da Palma e João 
Olias Moreno, no sitio da Corte 
Velha e nas Choças, freguezia do 
Azinhal. Quem pretender dirija-se 
aos referidos proprietários. 32 

'VÊNDE-SE 
Uma morada de casas terreas 

situadas na Atalaya Grande. 
Quem pretender dirija-se em 

Faro a A. Christovão da Concei¬ 
ção ou‘ em Tavira, a Joaquim R. 
Chagas Faria. 

cms 
Vendem-se as seguintes: uma 

morada de cazas altas ua Rua do 
Poço da Pomba, duas terreas na 
Rua d’01iveira, uma terrea na Rua 
do Fumeiro, e outra no Alto de S. 
Braz, 

Quem pretender dirija-se a An¬ 
tonio da Conceição Chaves. Largo 
d’Alagôa—Tavira. 3i 

ÍTTENÇÍO 
boto mim 

CIRURGIÃO DENTISTA PELA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

E 

BEBNARDINO CÉSAR G, NUNES 
Especialistas em tratamento 

de bocas, tanto em 
operações como em collocações 

de dentes artificiaes a i$5oo cada 

Dentaduras completas 3o$>ooo rs. 
Forradas em ouro ou 
platina. 5o$ooo s 

A ouro. ioo®ooo c 

Quem desejar de consultas, po¬ 
de dirigir-se ao Hotel Avenida, das 
9 horas da manhã ás 10 da noite. 

TÁYIEA 21 

EDITAL 
1 MEi» OH MM ILIT1R1 CONCELHO DE T» 

FAZ PUBLICO pelo presente edital e nos termos do artigo 33 do decreto regulamentar 
de 24 de dezembro de 1901, ficam intimados os mancebos infra inscriptos de como 
ficam recenseados no corrente anno para o serviço militar. 

Freguezias 

Cachopo 

Conceição 

Luz 

Santa Catharina 

Santa Maria 

São Thiago 

Nomes 

José Eraygdio 
Manoel. 

Joaquim ... 

Antonio 
José . 
Manoel Pires. 

Balthazar .. ■ 
Joaquim ... ■ 
José. 
José. 
José. 
José. 
José. 
José. 
José . 
José. 
Raphael. 

Antonio. 
Cândido. 
Custodio .... 
Iziiloro. 
João. 
João. 
Joaquim .... 
José. 
Manoel. 
Romão. 
Ventura.... 

Angelino .... 
Antonio. 
David. 
Joaquim .... 
Joaquim .... 
José. 
José. 
José. 
José. 
José. 
Manoel. 
Manoel. 
Sebastião.... 

FILIAÇÕES 

Manoel Emygdio e Thereza Gonçalves. 
José Agostinho e Candida Maria. 

Frederico Chrispim e Maria Antonia 

José Antonio e Maria da Luz. 
Francisco Fernandas e Thereza dos Martyres. 
João Pires e Maria Rita. 

José Viegas Agostinho e Roza da Conceição. 
Manoel de M-ndonça Arraes e Maria Gago. 
Manoel da Costa Júnior e Maria Rozalia. 
José Costa e Anna da Conceição. 
Filho natural de José de Jesus' Madeira Nobro e Gertudos da Conceição 
José Mariano e RoziíAlaria. 
José Gonçalves Marianco e Luiza da Conceição. 
Deodalo Vaz da Luz e Maria do Rozario. 
José Pereira e Gertrudes da Conceição. 
Francisco dos Rois e Maria Joaona. 

Joaquim c Maria Domingas. 

José Martins e Maria Antonia. 
Antonio do Carmo e Maria do Rozario. 
Manoel Pereira e Custodia Thereza. 
João Alacide e Anna Martins. 
Antonio da Costa o Maria do Nascimento. 
João Fernandes e Maria José . 
Luiz Pereira e Maria da Conceição. 
Joaquim Filippe e Izabel Maria. 
M.noel Bergara Gonçalves e Florianna Roza Peixe 
Epipbanio de Jesus e Maria Antonia. 
Maria José, solteira. 

José Pedro Jaojão e Maria do Nascimento. 
Antonio Bento e Gertrudes da Encarnação. 
Francisco de Paula e Roza Perpetua Antunes. 
Antonio Affnnso e Maria Caetana. 
Felisberto José e Carolina Antonia. 
Miguei José Fernandes e Maria da Conceição Padinha. 
José Gonçalves Cabrita e AI-ria Augusta Antunes Coelho Cabrita 
José de Jesus o 31 -ria da Conceição. 
José Martins Teixeira e Mathilile da Conceição. 
Theodoro de Souza o Alaria do Espirito Santo. 
José do Carmo Izabel Roza. 
João Simão e Maria das Dores .... 
Pedro Rodrigues ,e Maria do Rozario. 

Naturalidades 

Seixo .., 
Redondo . 

Benamor , 

Amaro Gonçalves 
Campina. 
Amaro Gonçalves 

Hortas.. 
Bengado 
Marco . 

Boa Vista . 
Vargens do Vinagre 
Fonte do Bispo .... 

Espartose. 
Marco ... . 
Afilhada do Rico. 

Rna Nova de S. Pedro. 
Terreiro do Sapal.... 
Urnbria de Camacho . . 
Rua de S. Lazaro .... 
Rua da Porta Nova. . 

São Marcos. 
Rua do Fumeiro. 
Rua Direita. 
Rua Nuva de S. Pedro. 
Atoiuhos . 

Povo de Santa Luzia 
Campina. 
Largo de S. Francisco. 
Santa Margarida... 

» » 
São Pedro. 
Rua de São Francisco. 
Santa Alargarida ... 
Bernardinheiro. 

Alninho Novo . . 
Campina. 
Bernardinheiro. 

Í/J o , m 
fl'3 2 
® » a ^ W qj 
«5 C O a 

16- 8-90 
27-1-90 

4-1-90 

22- 7-90 
29-3-90 
29-1-90 

25-12-90 
29-6-90 
17- 2 90 
1-10 90 
23- 3-82 
19-4-90 
I- 3-90 
14-1-90 
27-7-90 
29- 8-88 
12-2 90 

II- 4-90 
4-9-90 

23-9 90 
4-4-90 
6 3-90 

21-7-90 
30- 10-90 
6-11-90 
14-4-90 
31- 8-90 
17-8-90 

29-6-90 
10- 6 90 
24 9-90 
1-4-90 
1- 3-90 
2- 8-90 
2-4-90 
11- 1-90 
10-1-90 
13 9-90 
6-8-90 
8-1-90 
1-8-90 

HENRIQUE BORGES 
CIRURGIÃO DtNTiSTA 

peia Universidade de Coimbra 

Doenças da bocca e dos dentes. 
Dentes artificiaes. 

Coijsultas grátis aos pobres ás 9 
da manhã. 

Praça Ferreira de Almeida, 5 
42 FARO 

Paços do concelho de Tavira, 31 de março de 1910. 

O Presidente, 

4Í VASCO PEREIRA DE CAMPOS 

Oííiciiia de tufeito 
e esralptufa 

DE 

I Jose da Silva 

1 

A. M. PAULA 
CIBUBHÀO DENTISTA 

RUA CONSELHEIRO BIYAR N.° 15 

FARO 

* 

Executa com a maxima 
ponlualidade e perfeição lo¬ 
dos os trabalhos coucernen- 
tes á sua arte, taes como: 

Jazigos de capella, pira- 
mede de cabeceira, urnas 
funerárias, esculpturas, fo¬ 
gões de sala, molduras para 
espelhos, pedras para mo¬ 
veis, bancadas para barbei¬ 
ro, etc., indo 0 seu proprie¬ 
tário (ratar directamente a 
qualquer terra do paiz, bem 
como se encarrega de trans¬ 
portes e sua cnllocação, 
conforme a vontade do fre- 
guez. 

Tem sempre feitas em 
deposito algumas das obras 
especificadas. 

Preços sem competência 
e seriedade nos seus negocios 

80MAT08E 
NA CONVALESCENÇA 

ENCADERNADOR 
Travessa Castilho, u.° 13 

_FARO_ 

ARMAZÉM 
Vende-se metade nas cabanas da 

Conceição. Trata-se com José Pe¬ 
dro Vieira. 38 

g ANTONIO MARIA JANERO 

Mercearias, quinquilharias 
carnes de porco, queijos 

cereaes, adubos e palha 
enfardada 

CUBA—ALEMTEJO 
20 

g 
1 
I 
I 

1 

g 
I 

I 

I 

£‘wros 
No Kiosque das No¬ 

vidades no jardim publico 
em Faro, vendem-se todos 
os livros aprovados para 
instrucção primaria, lyceus 
e escolas normaes, roman¬ 
ces, obras scientificas, pos- 
taes illustrados. 

Recebem se diariamente 
todas as novidades littera- 
rias quo se publiquem. 

Grande variedade em li 
vros de todos os generos. 
tabacos nacionaes e estran¬ 
geiros, almanachs, folhetos 
e canções populares: vende 
e revende loterias, recebe 
assignaturas para todos os 
romances e demais obras. 

Aos estudante- fazem-se 
5 °/o de desconto em todos 
os livros. (5i2) 

I 
I 

I 

jl|BV!OAOES_LlTI£RARIAS 

MANUAL DO CHARADISTA 
Completa novidade. Livro uti¬ 

líssimo para os decifradores. 
PRECO 3oo REIS 

Uma viagem á Costa Azul 
(pelo Marechal brazileiro Leite de 
Castro). 

PRECO 5oo REIS 

Um interessante livrinho 
MISCELLANEA 

por Zé de Mello. 
PRECO 100 REIS 

Duqueza Laureanna 
Para lèr de noite 
PRECO 5oo REIS 

Chegou grande variedade de pos- 
taes illustrados a brilho, com 0 re* 
irato de S. M. EI Rei D. Manoel. 
Vonde-se na Tabacaria Popular, de 
José Maria dos Santos—TAVIRA. 

E o maior successo da actuali- 
dade em livraria 

Sherloek Holmes 
O POLICIA AMADOR 

VOLUMES A 200 REIS 

JOSÉ um DOS SANTOS 
TAVIRA 

HOTEL CONTINENTAL 
(0 EOIEL DOS ALMVIOS) 

FK)rittuU~fRiKCISCO F. GOEíÇALVES 
L i S BO A 

O mais central e um dos melhores hotéis 
de Lisboa. Serviço de mesa excellente Quartos 
com todos os confortos e commodidades, pa"a 
pessoa só e para familias. Sala para receber 
visitas. 

Entrada: Praça de ». Pedro, 95 (Kocio) 
TELEFONE N.° H63—Lqh electrica 


